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A DESGOáERJA DE COLOMBO· E O OVO -DO DlTÓ 

O presu.p.to com ovo (Juu"'t atut' efJg), o prato predilecto de tio Sam . 
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D. QUIXOTE 

(DELICIOSAMENTE PERFUMADO) 

~' o mais hyg.iehico e o mais 
tonificante da epiderme. ~ 

Usai-o regularmente nos banhos 
geraes ou nos actos de asseio, 
e ficareis livres ~ das assaduras 
do sol e do mau cheiro provenien-

te do suor. 

: ............................... ~ ..... ~. • • 
: Dr. Ubaldo Veiga cuntc:oe: 
: " · etpeelalfsta : 

' em Syphi/is e Vias urinarias. Cons. R. 7 Setetnbro, 81, : 

: dn11 3 á• 5. Tel. C 808. Res. R. lia~ J:strella 50. Tel. V. 901 i 
: ....................................... . 

Foram «ondemnados a 

dois mezes de pni~.ão oslmr5rs~::5<~-rn 
individnos Waldemar doe 

Saptos e Rodolpho do ~~~l:t~~~~~ii Nascimento, qqe rouba 

ram um amarrado de Jin ~~~~~~~~~~ 
guas do Rio Grànde do EBrll•nehott"'!ll 

Suf. (recentes, Fraqueza. Co-
Os dois aecueado.s fo · 'gueluche, TUberculose •. 

ram presos por terem ba- Dôres- no 'peito e nas 
ti~o oam as Jinguas nos costas, Insomnias. etc. 
dentes. . CONTRA ... "''c_.'E>EO•dlt.t /1;,'-:-111 

c:J- .é_um.santo remedio 
Apõs a leitura do arti­

go •A voz.do Bronze•, de 
Ma r i o ~Rodri~ues, no 
c Correio da Manbib, in­
daga o Costa RPgo ao 
Ba.rbaro Heliodoro : 

- Conileces •avó.;• do 
Bronze~? . 

-Nio; conheço o neto. 

I meni~~jEltui~oOés~~~~ O M LAGRE f. 
· da estatua ?. 

Qbtem-se com o uso da 
·~ -

"rlSU ORifNUL" 
' 

A~ venda em tod:o o Brasil 



. - ·o~ QtJIXOTÉ 
- -----~------------------------~--~----~------~ 

Os conéursos do "D. Quixote~ 

No intuito de tornarmos cada vez mais interessante 9 Os desenhos serão, está entendido, «caricaturalfl) d·as 
nosso periodico, corresponder;tdo, assim, á sympathia sempre phrases. 
cre~cente que lhe tem d.emonstrado o publico ledor, rêsolve· O premio maior será adjudicado ao que acertar todas 
mos iniciar uma série de concursos de feitio humorístico e nos as -phrases, havendo sorteio, em caso de serem varias os acer-
quaes serão postos á prova o «sense oj humor», a «vis comica» -.· · tantes. . - - · 
e a Perspicacia dos nossos leitores. J • Um premio de l00$000 ao 1. ·; assignaturas annuaes rlo 

Aos vencedqt:es s.erão concedidos premios em metal so- D. Quixote aos quatro seguintes e semestraes ao 6. · em dean­
nante, representado em papel-moeda e assignaturas do D. Qui- te até ao 10.·. 
xote, que representam papel-troça. Este concurso será julgado sessenta dias depois do seu 

No proximo ·numero iniciaremos, de uma vez, quatro inicio. 
concursos ·a· saber: 

l.o 

InterpretaÇão de iniclaes 
Trata-se ~neste concurso de interpretar; humoristicamen­

te, as iniciaes indicativas das rep_a.rtições publicas; exemplo D. 
N. S. P. (Departamento Nacional da Saude Publica) Doutores, 
Notavels, Sangradores do Povo. 

Publicaremos u~a collecção de «grupo's de iniciaes» e os 
Premias tocarão aos concorrentes que' maior numero de inter­
Pretações felizes tiverem encontrado. 

O julgamento será feito por meio de grãos (0-10) dados 
a cada fnterpr:etação, tirándo-se-lhes a média arithmetica, co-
mo nas provas de exame. · · · 

PREMIOS DE 50$000 
30$000 
20$000 

ao 1.0 collocàdo 
ao 2.0 » 
ao 3.0 >>. 

, Assignaturas annuaes 'do D. Quixote ao 4.·, 5.· 6.·; assi­
gnaturas semestraes aos 7.·, 8.·, 9.·, 10.·. 

A apuração será publicada um mez depois do inicio do 
conc·urso, isto e, no numero· de 16 de Novembro p. f. 

2.° CONCURSO . 

Phrases hlstorlcas 
Este concurso consiste em descobrir, atravez de carica-· 

tu!as que estamparemos, as phrases historicas que ellas repre­
sentam. 

3.0 :CONCURSO 

As gracinha~ do Bébé 

Concurso especialmente destinado ás nossas leitoras que 
forem mães, podendo concorrer os ,leitores que tambem forem 
(paes). · 

Traia-se de mandar-nos a phrase, o dito, a _ «graÇa» mais 
interessante que-o·.seu bébé (até ·to annos) tiver dito: 

Aos bél!és premiados em 1.·, 2.·, 3.· e 4.· logar serão 
abertas cadernetas na Caixa Economica no valor, respectiva­
mente . de 50, 30, 20, 10 mil réis. 

Um bello estimulo para os petizes premiados que, pa-r~ o 
futuro, hão de ter a grata impressão de haverem ganho em 
tenra ed~de o seu primeiro dinheiro, á custa da propria fntel-
ligencia. ' 

Quantos àumoristas estaremos nós semeiando com e8sê 
concurso! 

Para que esse como o 4. · concurso possa interessar .aos 
nossos leitores de fóra, dar-lhe-hemos o praso de 90 dias para a 
apuraçllo. 

4.° CONCURSO 

De belleza negativa 

ParodiàndÕ o concurso de belleza que está sendo reali­
sado P,elos nossos collegas da Noite e da Revista da Sem~na, 
abrimos o conc;urso seguinte: 

Qual o homem m.ai$ feio do .. Brasil ? 
Só poderão ser votadas pessoas de alguma representaÇão 

social, embora modesta, incluídos os que forem feios por mo· 
!estia, mutilação ou outro defeito physi~o. . 

Aos collegas dos Estados que vão patrocinar o Concurso 
de Belleza da Revjsta e da_ Noite solicitamos patrocinat:em tam· 
bem o nosso, elegendo, ao mesmo tempo que a mulher mais 
bonita, o homem mais feio do Município. . · 

E' indispensavel o envio da photographia, qu~ poderá 
ser tnesmo um -bom instantane~ do candidato. 

' ~ . 

Qualquer leitor poderá, particularmente, enviar-nos o 
seu voto com o retrato do seu candidato. 

Ao vencedor será offerecido 0 seu bustó em bronze, 
executado por um dos nossos esculptores de nomeada. 

Se o «homem mais feio», por modestia, não quizer ac­
ceital-o, faremos uma t_ombola do busto e o producto della será 
integralmente enviado ao feliz eleito. · 

Este concurs~ será apurado .no praso de 120 dias. 
· E, agora, é aguardar o. nosso pro~imo numero e toca a 

animar as arte.s ·nacionaes! · · 

: 
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~~**************-t*****************************•****''*****************************~ 
~ Fig1;1rinos Cbeg0u o novo numero do conbPcido figurino de semestre ~ 

~ r, AS A IC.-vN.P. 1•,.-l~~<l,..,,.~ a Rs 7$liff0 .,_ Brevt:lmente tAremos ~ 
-~ ' REYNAUO -a:T•·ute Ía Modf'» 6$000-a:Paris Suct:es» 6$500-cSaison Pari- ~ 
~ · RUA DOS OURIVE~, 57 sienne» 5$000 e aPar1s Album» a 5$000. J .. rnaes para bor· ~ 
4( • • p 1 )t 
~ - A n -hu•in llt•nt:~o ('ut>c.) dados - ReVlstas ex~raoge1ras, o-te., etc _ eçam cat;. gofl . . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~··~~~~~~~·~~·~~~~·~~~~~~·~~~~~ 

G RA TIS - ser ~~:izq:t;:~ . 
• nhar muito dinheiro em negocios e em lote-. 

rias, ser feliz em amizades, gozar saude de 
ferro, aprender a prodÚzir o som no-hypno­
tico e a magnetizar; educar a .v~ntade pro­
pria e a de seus semelhantes, augmentar a 
memoria, ver as cousa invisíveis, agir ma­
gneticamente á distancia, transmittir o pen­
samento, livrar se das influencias maleficas 

. ACIDO URICO- URI~EMI~ 
'i 

CYSTI'fES- BEX·tGA~ RINS 
extranhas e vencer todas as difficuldades de vida, alcançando, 
as.-;im, a feücidade e a paz, peça já o MENSAGEIRO DA fOR­
TUNA. RHE'\:JMATISMQ_• CALCULOS . ...: ~ 

Manda--se pelo correio, gratfs, a quem enviar este 
annuncio ou citar ·o nome desta revista. Só para adultos, e nllo 
analphab~tos. Escreva !?ara Aristot:les ltalia, á rua S. José, 6 

. -Caixa Postal 604-~lo-N ao de1xe para· am.anh 11. - Escreva 
boje mesmo. · 

AREIAS- PYELt.TiES- UREMIA 

Telegramma da Associated PÚ!ss : 

((BERLIM, 5.-:-Morre~ hoje em Wattenscheid, 
onde trabalhava em um restaurante, um individúo 
chamado Guetgmann, natural de Colonia, que se 
considerava o homem mais gordo do mundo. 

Guetgmann tinha 46 a:nno-s de idade e pesava 
584 libras:~t. 

Os freguezes do restaura:.te com certeza fes­
tejaram o ac~ntecimento, antevendo a comida que, 
de agora em diante, vae sobrar • 

• .t' • 

GRANULA DO E FF'ERVESCENTE 
. FOLHAS . OE- ABACATE! 

.............................. _ 
' 

Clfer1eb de Gtlbs Cerrnru llmRHIS Co IJIGI da llt Ct .Jan~lro 
.. 

DATA IMPORTANCIA DEVE HA~EA 

19n I Juelro .•••• I Um coato dt rtlt ..... ;;; ..... I 000 000 

I Depoaltado em ama co•ta 
limitada aeate Bucb 
reade de Juro• aaaaal· 
meate clacoeata mil • .... cento• rl!f1. ~ ••••••• 50 600 

tOTAL ••••••• 
' I 050 600 . . -

.... ~ . 
I 
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D .' QUIXOTE 

B€LLA $-~~- '7'-ES 

, 

Dentre os mais novos alumnos da 
Escola de Bellas-Artes, salienta-se, for­

Çoso é confessar, o joven pintor Luiz 
Fernandes de Almeida Junior. 

Luiz fernandes é um caso unico de 
vocação. 

Creança ainda, lendo certa vez a 
Historia do B1asil, sentiu-se attrahido 
pelo episodio àe Tiradentes, condemnan­
do, entretento, aquella rxplosAo de re­
volta dos lnçonfidentes, dado o seu es­
pinto pacato e respeitador das institui-
ções. · 

Quiz, entllo, ser pintor. 
Consultado a re~peito o pintor Pe­

reira da Silva, e~te, seg-undo uma pes­
soa gue nos me1 ece fe, t~ntou dissuadir 
o · sqbrinho da vingança contra a me­
mór-ia do hf'r6e da l.ncotifioencla. 

foi inutil, por~m. o seu esForço 
ne~se sentido: annos depois, o pintor 
Luiz ff'rnandes ae Aln;Jeida Junior ron­

eorrla ao Salllo ·de 1910 com um grande quadrá historico -c Tiraden-
tes na. prisão». · ·' 

A vingança fni executada com. todos os · requintes de perversidade 
e ao cabo da cexecução• do . qu~dro, Tiradentes, com todos os !leus 
companheiros de ' }ornada, appareci:~ de osso~ partidos, pernas tort:l.s, 
c~beça massacrada, mutilado, emfim, pelo pincel vlniatlvo do joven 
Pintor, · 

C 
E' essa a pagina mais forte da vida do disclpulo de Baptista da 

osta. 

E multo ~mbora já tenh~ . executado tambem Adão e Eva, o Nú 
Que_expoz este anuo, Almeida Junior ficará sendo, para a posteridade, 
0 Pintor Inclemente do supplicio de T-iradentes. · 

· Luiz Fernandes de Almeida Junior é futuro premio de vhgem, 11pe· · 
zar da perseguição mov'1da ao Martyr da nossa lndepeodencia. 

Inaugurou-se no Salão do Real- Gabinete Portuguez de, Leitura, 
, Dtna bem interessante exposição de rendas e bordados p_ortu2'uezes. 

Esta arte já teve aqui no Rio U!D bem elevado numero de cultores 
comll Armando Navarro da Costa e Ernesto Francisconi qúe nunca, 
entretanto, expuzeram publicamente os seus trabalhos, muito embora 
mostrasiern uma extraordinaria vocação para tl!,o interessante genero 
de desenho. · 

'ferra lle Seua. 

por_ ver­
mes 

in testi­
naes. Tratamento rapido e seguro com o PHEN \ TOL de AlfJ:edo 
.de Carvalho. Facil de usar, não exige purgantes. lnnumeros 
attestados de curas. A' venda ern todas as pharmacias e droga· 
'rias do Rio e dos Estados. Depositarias: Alfredo de · Carvalho 
~ Comp . . 

1. • de Março n . 10 - S. Paulo: Baruel & C. 

-• a-.' =• 

pf>.P.P. GOTTA, RI:!EUMATISMO 
E AF F'ECÇOES DOS·__,, 

.RINS E DA BE~JGA;-

. ' 



O, · QUIXOTE 

ROYAL STOK( 
Mod.as e Confecções 

Moveis e Tapeçarias 

· Desconto de . 

Na secção de moveis 

Só nas- vendas. 
a dinheiro 

OUVIDOR, 189 I 

I . 
I 

' f 
f 

. , 
Foi lido na Camara um requerimento de Fran­

cisco Antonio Justo, capitão honorario e veterano do 
Paraguay, o qual, ganhando apenas 360 réis de sol-
do, pede melhoria de situação. . 

O u.so do guaraná data dos tempos primitivos. lfoje tomou­
se uma necessidade tonificar o organismo com o uGUARANA' 
ESPUIJANTB". . 

- Na politica-é assim ... - commentava o ge-
neral Lauro Muller. · 

- ? , •• 
--- Pa'ga o «Justo» pelo peccador 1 

' 
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D~ QUiXOTE 

O engenho humano segue incansa­
velm.ente atraz deste idéal «Ma's effi­
cacia:;. A elle s_e deve o que temos 
visto; por exemplo, o mesquinho can­
dieiro de antanho, túja luz apena$ po- · 
dia romper as sombras, evoluir gradual- -
mente até converter-se no poderoso re­
flector de _ nossos dias, que atravessa 
com sua claridade enormes distancias. 
Esse mesmo ~esejo de converter o mau 

. e-m bom e o 'bom em perfeito, conduziu, 
primeiro, ao descobrim.ento de um analgesico que superou a todos' os usados ·ante- · 
rlormente, e agora ·ao aperfeiçoamento desse ana~gesico combinando-o scientiflcamente 
com o Cafelna e Í:ransforinando-o. assim nos " 

COMPRIMIDOS · BAYER 
. ' 

· DE· ASPIRINA E CAFEINA 
ou seja, no re-:ne.dio, de «mais efficacla» que existe hoje para dôres de cabeça (especi­
almente as causadas por. intemp·erança ou trabalho mental),dores de dentes e ouvidos,· 
nevralglas,. collcas menstruaes, enxaquecas, resfriados, etc. Compl~tamente iríoffensl- · 
vo para- . o coração. Ac_ceite some'nte o tubo., que leva a Cruz Bayer. Preço de venda do 
tubo original Rs. 3$000. 

ULTIMA. 
PALAVRA EM 

BEBIDAS 
SEM ALCOOL 

ENTREGA • 
IMMEDIATA 4 

DOMICILIO 

Telephones: 

2361 Central 

e 

4228 Norte· 



O, QUIXOTÉ 

U.NHOLINO 
Com o U!O constan­

te do UNHOLINO as 
unha1 adquirem um 
extraordinario hri/ho 
e linda côr t·osada, 
que não desappar.e­
cem, mesmO' depois de 
muitas lavagens das 
miei. -Tijolo 1$ooo 

Pó 1$fOO 
V(rni' z$ooo 

Pasta .t$j'oo 

Pelo correio mais 
600 rs. 
= 

Olidado com cu . multas 
tmttaçOt$, todcu pre/adi· 
cüus á unhas t d pellt. 

A' VENDA No DEPOSITO GIEAAL 1 

PIRFUVARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URU.G.UAYNA, 66 

E:dlaaa lJ.IlBOJ.I.SO 

PODEROSO BACILLICIDA f TOI'fJCO·RfPARADOR. 
/!1/CAZ lfAS AfFtc:ÇÔ/S PUUfOifAitLS E DAS VIAS HEJPIRATORIAS llf fifHifL: 

110/tCHITE.S,IJROJrCHORRHEA, TOJ;EJ ltf8fl0fJ, J.ARYI'161Tf. TUBtlfCULOSf. 
DfPO:SITO <iERAI.-PHARMACIA! DROGARIA Gl FFOI"'I 

ot FRANCISCO GJFFONI & C~ 
KlJA 1!'Df MAR O 17-· - · R/'OOédAffEI~Q 

- ·~) · -

. .::_ Qu·é . ppv.o habi.tava o .Mexico antes do& hes­
. panhoes ? - Índaga o senador Azeredo ao senador 
Abdia~ Neves . -: . 

-
- O «az». • • téca. 

--.O ~taZI> o que ? 
... 

O 01:1tro repetiu. , 
.E s. ~xa., rindo .: 

• ~ I 

- E' o uniéo «az» qqe eu não conheço; sabe? 

E poz-se a ler umas «Cartas». · 

E~IXIR DE IN HAM.E 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 

·o PI·LOGENIO 
8erwe-lhe· eDI qn .. tquer ea•o 

·Se jf quasl nAo tem, !lerve­
lbe o PILOOENIO, porque 
Hte far! vir cabello novo e 

· abundante. Se começa a ter 
pouco, serve.)he o PILOOE­
NIO porque impede que o 
ca~llo continue a cahir. Se · 
ainda tem muito serv~lhe o 
PILOOENIO porque lhe , ga_rante a hyilene do cabello. 

Ainda para ezHncçio ta cupa 
Ainda para o tratamento da barba e loçlo de toilette 

O PILQGENIO SEMPRE O PILOQENIO 
A' venda' em todas as pharmacias, drogarias e perfUmarias, 

.. , ·-' 

' . 
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0. QUIXOTÊ 

Um enerfico anfiseptico absomm · 
rnenf~t inoffensivo e perfeifa­
mente efficaz.que cura 
sem irrHar q\181· · 
quer ferido. 
ou corte é sem rival 

na foilette intima 
das Senhoras · 

A vendn em todas~ boas 
PHARMACIAS DROGARIAS 

E PERF'UMARIA5 
Unico de,ositarict.Ambrosio Lameiro 

RUA S. PEDRO 133 1fUO DE- JANEIRO 

- Mas, afinal, como consegwste tão bella a~paunola, 
tu que eras tão neurasthenico e enfezado 1 

- Oh I meu am1go 

Noticias d~ Athenas. infnrmam terem os gre­
gos acampados em Afium-~~Kar-a)), afim de darem 
C•Kmhate aos turcos, que se acham concentrados em 
<1 ara>>-Issar. . · 

e. se no1c estou como vês. FORTE e SADIO. fot parque tomei a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 

A lucta vae ser cara a- cara. 

-----------------~1------------------

Foram annuHados pelo juiz ·da 3. • var~ cnmi· 
·na] diversos processos por cnme de vadiagem. · 

· Os accusaJos justificaram.-se cabalmente, di- I 
Zendo e'Stélfem <!treinando)) para deputado. .1 

o mais noderoso toni· . 
co empreg.ado contra· ·as . 
molestias on cxGcssos. 
que produzem · esgota­
ínenlo nervoso. 

Neurasthenia, Fadi.ga. 
Prostração de forças, 
A.nemia cerebral, 

. Phosphaturia. 

IODOLIN·o DE ORH. 
Precioso saccedaneo do oleo de toado de llacalllau, das emulslíes e das preparações lodadas. _ _..O melhor tonteo pua 

creanvas e II&Ssilas animlcu Forta•ece e engorda em poucos dias. Receitado diariamente por notaveis · 
cl~nlcos, que attestam o seu alto valor ,t.berau!lutlco. 

LEIAM OS ATTESTADOS 

PALLIDEZ ·E FALTA DE FOME 
Menina quasi tuberculotia 

. Dos 12 para os 14 annos, pen~:~amos perder not~sa .filha Eugenia·, ti'> doente e· anemica estava., 
&nppnnbamos mesmo que estivesse tubercul• ·sa, t&es os BYQ:J!Jtomas que apret~entava 1 com tostte1 dores nas 

. costas, suores, C{I.Daaço, horrível fastiO, vallidez e mUltÍl'lt!IDlU magra. Dt<IJÇÜS a~ vario~:~ 'rt!we Üt•S e trata~entus, 
inclusive Oleo de }!',gado ds B<~.calh·au, banhus da ·~ar, C<~.mvos de Jvr_dão1 eto., coweçou . eHa a u .. ar o 
c'lODULINU D.l!: Of:{.H. ; conft~sso que nunca es1Jere1 que ei!Se reilledw produz Bie táQ rotpidõti e etth:azes 
resultad· s, em p~ucas semanas ·desappareceram os p~ores ~<ymptomas con.eço1,1 a t~r mu1t.. fowe, e mdn"rando 
dia a día, _eRt& completamente curada e sadia, como nunca tinha s1do; e ist~o com o uso exclusivo do 
poaeroso clODOLINO .DE URH•. · / 

· Ernesto Chaves Barreiros. 
O IODOLINO DE ORII, que reanf. em sl todos os prhtclplos fortlftcantetl du Uhm d!:l llaclllhau e outru11 ' neces­
sarlol! au erg~&nlsmu, sem os lnwnl'enlentea du Uleu d!l ·Hilclllbau, que o estomago- de multas p61!1!Uiltl ollu t~u·p· 
porta, restitue em puucu t~mpo as furQatl perdidas e cara radicalmente a anemia e tuda11 as sua11 manUetltaQOeu 

· Et~crufalas, . Racnltlsmo, Flores H r ancas, laappetencla, etc., ete. 

Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil- Agent&s geraes: 
HERMANO BARCELLOS & C. t· de Março, 100-Rlo-em S. Paulo: BÁRUt.L & C. 



MOBILIARIOS tpMrmos ftÇIS aYolsas I 
- Tapetes-Passadelras-Cortln~s 1 . 

. ÇRETONES-_ ABAT -J:OURS - I 
Tudo em fim que se prende á dec~ração _de I 

·uma residencia. 

Não compre sem p.rimeiro ~.isitar . o. I 
nosso palacete, onde, ~ em ex:posioões ;. I 

permanentes, mant~mos-• o que ha de me­
lhor em· elegancia, 'solidez e conforto. 

I ~~!!!~IR~!~E~!=~:4~~i!l . 1 
I . . RIO _DE JANEIRO ' ' .- I ................................................. - ............................. . 

Nl r r AULICfA 
EM EXPOSIÇÃO _: 

As grandes novidades e,m 
TECIDOS· DA .MODA 

A 
preços de gr-:snde conveniencla 

Organdys, Foulards, Filós, 
Voillagens, Linhos, Cambraias e 

Sedas de todas as . quali-dades. 
Sortimentos va.riadissimos em 

ROUPAS B'RANCAS 
para senhoras e' . _· 

ARTIGOS DE CAMA E MEZA. 

Vejam os preços e ... comprem na 

· A' fAULICfA 
) 

- ~ 

PNEU M ATICO.S GOO DYEAR . ' . . 

MELHORES -DO QUE NUNCA. ... 
Os pneumaticos e camaras de ar 

1 Goodyear para automoveis são 
'r - melhores hoje do que têm sido. 

·Basta compan~l-os a outros para se 
ter a certeza da sua superioridade. 
Tanto os no~0s pneumatices corno 
as camaras de ar são mais espes­
sos, mais pesadós, maiores, mai!i 
fortes em fim: são superiores em .. 
qualidade e durabilidade permit- · 
tindo-nos assim garanti l-os contr~ 

· defeitos de material ou· mão de 
obra empregados FlO seu fabrico. 
_TH( GOOIYEAR · TJ~f ~ KU88fR c_ o O f S. A •. 

Avenida Rio Branco, 258 
RIO DE JANEIRO · 

Rua ·Flore:Qoio de Abreu, 108 
SAO PAULO 
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· litteratura nilesta 
Nii.O deitou falação grossa nas terras ma­

nauáras. O seu discurso não póde ser 
chamado um bestialogico propriamen-te 
djto, porquanto, sendo fundamentalmente 
bestia, nada tem de logico. 

Pretendendo, ás vezes, alcandorar-se 
ao estylo de Budião de Escama, não o 
consegue, porém, e eil-o que lamentavel­
mente se precipita no abysmo rhetorico do 
dr. Jacarandá. 

Ouçamol-o na tirada inicial : 
« A' Ama.zonia tem vindo a scienéia 

buscar um dos seus capitulds organicos 
_ irrevelados, inquirindo e recolhendo das 
vertigens oceanicas do seu rio fabuloso e do genio magnífico 
das suas florestas as surpresas e os triumphos do naturalismo 
contem poraneo». 

Mas que mixtiforio ! Que cipoal amazonico I 

d 
Analysemos, porém, se é que é possível uma a.nalyse 

esse sarrabulho. · 
• · Querendo elogiar a Amazonia, diz o Nilo em sua lín­

gua e meia que lá foi a sciencia buscar um dos seus capitulas 
organicos (sic) irrevelados. . 

Ora, a scieilcia foi á Amazonia, como foi aos sertões 
mais reconditos da Africa, como vae aos pólos da terra, estu­
~ai;" os aspecfos dPsconhecidos da natureza selvagem ; e se, ao 
.un de quatro .. seculos, aind·a á Amazonia chegam scientistas 
Investigadores, isso ~m nada pôde honrar áquellas paragens 
que, apesar de sua proclamada _opulencia, continuam selva­
gens, como nos tempos pre-cabralicos. 

. Quanto aos «capituros organicos» (que fazem suppor a 
existencia de capítulos inorganicos) esses entram no capitulo 
da bestidade integral e organica. · 

No mesmo capitulo incluam-se as «vertigens oceanicas 
do rio fabuloso». li 

Ora, o rio Amazonas a ter vertigens ... oceanicas I E' de 
a gente ter um ataque ... de riso. · 

Mas a n·ós ninguem nos tira que mestre Nilo ouviu can­
tar o gaiio mas não sabe onde: elle onviu falar eiJl explosões, 
convulsões, arrebatamentos «ossianicos» do mar, formula ;de 
que muito usaram os poetas hugoniános e que tambem appa­
rece modernamente em Guerra Junqueir.o; e confunde, como 
um calouro das lettras qu~ jámais deixou de ser,.o oceano com 
OSSIAN ou OSSIM, herôe iflandez, cujas façanhas lendarias 
se misturam com a historia dos fenianos i Ossian, espec.ie de 
semideus, mixto de heroe e poeta que apparece em varjos cy-

. cl~s da i}istoria de Irlanda, é a quem são attribuidas for:mida· 
Veis proezas e~traordinarias. 

Mesmo corrigido para «ossianico» o «oce~nicoJ> nilesco, 
!lão vale a phrase meio caracol. . 

Mas não fica ahi a barafunda do auctor das «<mpressões 
da Europa» i como flão fossem bastantes tamanhas. asneiras 
num período de oito linhas, Nilo ainda fala no «Triumpho do 
naturalismo contemporanem>, confundindo sciencias naturaes 
com «naturalismo», doutrina philosophica I E' phantastico I 

. Livre-nos Deus de proseguir na analyse da obra mestra 
do oceanico orador. 
· Não nos furtemos, . porém, á transcripção integral e 
peróbica de mais um trecho peçanhifero, capaz de garantir ao 
seu auctor uma cadeira na Academia de Lettras da Bocca do 
Matto: 

«A ·historia, senão a imaginação dos escriptores, tenta at­
tingil-a na intimidade da época hebraica, recebendo os mari­
nheiros de Israel, offerecendo a Salop1ão as columnas <>pulén-

. tas ào seu templo, e projecta11do no deliri0 verde dos seus val­
les e no volume das suas aguas a perspectiva do celebre inves­
tigador francez quando perguntava se o proprio mar não deveria 
talvez sua existencia a esse rio lendario». 

Na:o sabemos qÚem foi o investigador francez auctor de 
semelhante pilheria. Em todo o caso, o Nilo lev0u-a a sério e 
parece intimamente inclinado a acreditar que o Amazonas fez 
o Atlantico, o Nilo, seu chará africãno, fez o Meôiterr'<!neo e 
o canal de Macahé encheu a bahia da Guanabara. 

Se algum valor pudesse ter um pedido nosso ao candidato 
dissidente, supplicar-lhe-iamos que, em sua excursão pelo norte 
se limitasse a fazer politica e deixasse em paz a litteratura. Lit~ 
teratura é coisa muito séria ; demanda v0cação e cultura, esta 
em grande dóse ; não é, mettido no ara·rihol da baixa politica­
gem, que um homem póde ler e ass"imila~· os grandes mestres 
d~s. ~e~las Lettras, adquirir um estylo, manejar com perícia o 
difhcii Instrumento do Idioma, adquirir a capacidade de inven­
ção e creação. 

foi po_r fazer-se eru.dite- e formidavel- que Ruy Bar­
bosa, absorvido no estudo e na meditação jámais conseguiu 
fazer nada em política. . ' · 

O sr. Nilo é p~litique!ro velho; os seus auctores predi­
lectos são os coroneis do sertão e os apedidos do jornal do 
Comnzercio.; convenham em que, com semelhante cabedal a 
sua htteratura não pôde ter vôos muito largos... . ' 

Entre_t~nto, o homem teima. em fazer lettras, além das que 
~he. são famiiiare~, \:as da capoe1ragem política ; e o resultado 
e ~ssp que _se ve :,ou se faz vergonhosamente plagiario, como 
n~s lmpressoes da Europa, ou faz gongorismos budianicos, sem 
~e. nem cabeça, como agora em discurses de propaganda· po-
lttica. . 

Em nome da Litteratura e do Bom Senso lavr.amos aqui . 
o nosso protesto I · , 

Ac_alente o candidato as suas doces esperanças de vir a 
ser Presidente da Republica; tudo é possível neste mundo em 
geral e no Brasil em particular. . . · 

Hom.em de Lettras,. isso é que nunca será; nem aqruÍ, 
nem na Chma, nem em ·Caixa Pregos. 

QUALQUER JOÃO. 
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Q TEMPO - Ventos: Gran-
des tempestades nas re­

giões Norte, Sul, Central, VIl­
la, Jardi(ll, 1panema e Beira-

.--,;--- mar. Os proprios «piratas» 
têm dado á costa, com a ven­

tania, Para navegar, torna-se preciso ter o lenço no nariz. 
. Temper{lturà : A região sul esteve sem febre. Posto de· 

baixo do braço da atmosphera, o 'thermometro accusou 34 ·, 
d_o lado da sombra. O céo, no norte, appareceu «embrulhado», 
stgnal de que esteve com frio. De Nictheroy faltam informa­
ções, sendo o facto at!ribuido ás barcas da Cantareira, que 
fazem a população chegar fóra de terppo. . 

Chuvas recolhidas: Maria ' Antonia do Espírito Santo, 
Agnella de Oliveira, Francisca Maria Alves e outras de menor 
importancia. Foram registradas, todas, nos pluviometros dis­
trictaes da Policia. 

Estaçõe:; de aguas: Em Caxambú, tempo incerto. Em 
Poços de Caldas, tempo certo. Em Cambuquira, nem certd nem 
incerto ; antes pelo contrario. 

Estado do mar: como os theatros e cin_emas; com en­
chente e vasante. 

ANNIVEBSARIOS 
I 

Pal.)sou a 29 de setembro ultimo o anniversario do com-
mendador Gregorio Garcia Seabra, candidato á vice-presiden­
cia da Republica na chapa Nilo Peçanha. 

O illustre anniversariante recebeu muitos votos .•. de 
felicidade. 

Foi múito festejado, no dia 4, no Espírito Santo, o an­
niversario natalício do dr. Bernardino Monteiro, presidente do 
Estado, .irmão do senador Jeronymo Monteiro e do bispo da 
diocese, tio do chefe de policia, sobrinho do delegado fiscal 
e .. primo de varias outras personalidades de destaque na po-

·Iitica espirito-santense. 
Não obstante haverem comparecido a palacio mais de 

trezentas auctoridades estaduaes, o anniversario do dr, Ber­
nardino decorreu, póde-se dizer, todo em fa'milia. 

Completando annos a 4 do corrente, o deputado Luiz 
Bartholomeu não .queria fazer despezas. De repente, no Mon­
.roe, ouve o sr. Alcides Maya convidar o sr. Adolpho Konder: 

-Vamos? · 
-Aonde? 
-Ao «bar», tôle meu ! 
O anniversariante fugiu. 

VIAJANTES 
A bordo do «Almanzora», seguiu para Montevidéo, onde 

representará o Brasil no Congresso de Dermatologia, o senhor 
professor Adolpho Lutz. 

· - V. ex. tratará das molestias de pelle, doutor ? -
indagamos do illustre scieJ!tista, a bordo. 

-Não, senhor. Não tenho elementos, nem quem m'os dê. 
-? . 
- Mas se eu não sei para quem «ha pelle» ? 
E coçou a frieira. 

Do Rio Grande do Sul, onde per­
tencem a família importantíssima, che­
garam a 1 do corrente o sr. e a sra. Al­
fredo Pardal. 

Os Pardaes fizeram o ninho no mor­
ro de Santa Ther·eza. 

Com destino a Buenos Aires, pas~ou 
pelo Rio de Janeiro o capitão Lauro Za­
glieri, que foi official de gabinete de 
D' AnnunziG, em Fiume. . 

--- O sr. capitão fia-se, ainda, no seu 
antigo chefe?-- indagamos. 

--- «Fio-me», sim I -· respondeu-nos. 
E afastou-se, descon ... fiado. 

' THEATROS 

SOCIE. 
C\\11 L!. ')ADAS'' 
t SEGUNDO OS 
MAISEL~TEc 
HGU!<.INOS ml 
ICJI4 

Tem obtido o maior successo, no Municipal, a compa­
nhia de operetas Antot~ia Plana. 

·Pessoa entendida no assumpto (o dr, Galeno Martins), 
affirmou-nos, sob palavra, que a illustre artista não é tão 
«plana» como se pensa. · · 

:Antonia Plana é, em summa, uma artista que têm altos 
e baixos. 

GOMMEMOR.AÇÕES 
Decorreu animadíssimo o saráu com que . o Lúsitano 

Club festejou o anniversario da Republica Portugueza. 
Tocou a 9rchestra :«Sardinha», gentilmente offerecida 

pela firma · Brandão Gomes. · · 
. ·. Com memorando o primeiro anniversario da morte do 

«Bijou», o lindo cachorrinho do dr. Roberto Gomes~ um grupo 
d·e senhoritas inaugurará, amanhã, pma placa commemorativa 
no poste de luz electrica ao pé do qual o fallecido suspendia 
a: perninha todas as manhãs. 

· Será oradora official a cadellinha «Tetéa» . 

JIIUSICA . 
DÕ sr. maestro Eduardo Souto recebemos uma valsa de 

sua composição, intitulada «Qp.ando o a-mor fina». 
«Quando ha morphina.» a gente dança nas nuvens. 

ENFERMOS 
Já está, felizmente, fóra de perigo,· o. il!ustre sr. dr. 

Edwin Morgan, embaixador dos Estados Unidos, que foi sub-
mettido, ha ,dias, a delicada operaçãu. - -

Nessa «operação», em que figuraram varios «calculos», 
s. ex. perdeu 200 P.ollares. 

. . --- Sabes? Estás com uma cataracta. 
--- E ficarei cego ? _ 
---Conforme. Se te quédas... • 
O homem das «Sete , quedas:~> deu -um «salto:~>. 

SOLENNIDA.DES 
Está marcada para hoje; ás 4 horas, a posse da ~ova di­

rectoria do Centro Bah.iano, sendo orador o sr. Xaviér Marques. 
Aos conv!~ados, será servida uma chícara de vatapá. 

MARQUEZ DE VERNIZ. 



Mais nina loteria ? ! 

A situação de um pobre carioca 
d'aqui a alguns dias. 

-------------~------------~ 

No restaurant Assyrio: 
-'Que vaes comer ? 
-Uma sopa de legumes, uma salada de. 

tomates, couve flôr ao gratin ... 
-Mas que idéa ! 
-Que queres; no meio de tantos bois por 

essas columnas, dá-me vontade de ser. vegeta-
riano. . · 

O outro mandou· o plantar favas. 

-----------c::::J ---------
0 senador Irineu Machado garantiu, 

na Convenção dos politicos do Distr~cto 
Federal, a victoria da chapa NI!o-
Seabra. • 

- A chapa é bôa ! E, resmungou o 
Mendes Tavares. 

-É um verdadeiro ... nariz de cêra 
-confirmou o Brenno ·dos Santos. 

Da QUIXOTI; 

. o Governo vae realizar a loteria do Cenfe· POD~'~lltos qun nos dn"vanecem nario para arranjar dinheiro com que pagar as li UU U U.1 
despe:.:as da Exposição. 

Veterinario? Para quem? 

Consta da noticia, publicada em to­
dos os jornaes da reunião ordinaria da 
directoria da Associação Brasileira de 
Imprensa: 

«Do consocio sr . ~aul Peixoto, vete­
rinario, foi lida uma cartà, offerecendo 
á Associação os seus prestimos. A directo­
ria resolveu acceitar e agradecer». 

Interrogamos o Raul sobre o caso: 
- Veterinario? E os serviços foram 

acceitos? 
-Pois então? Têm apparecidQ ahi 

tantos jornaes novos. 
· - Quer então dizer você que o 

veterinario é para tratar dos redactores? 
-Homem, não seja malicioso ; eu 

não disse isso: é para tratar dos gatos • .. 

-----------~------------

PARAO MEZ,: 

MUTT, JEFF & CIA. 
Chronicas de 

BENJAM1M COSTALLAT 

Pedidos do interior desde 
já ao-editor Leite ~ibeiro. 

Rua S. Antonio-R/O 

--------------~-------------

A attitude do gov~rnador do Ama-
· zonas abrindo as urnas para a elei~o 
presidencial,_ diz um. t~legramma_de Ita­
coatiara, esta produzmdo funda Impres­
são em todo o Estado. 

_ Abrindo as urnas ou os cofres ? 
:..... Ah! meus amigos, os cofres já 

foram abertos e estão vasios I 
----------D------------
0 dr. Mauricio de Lacerda declarou, 

em carta que dirigiu á imprensa, que 
deixou a redacção do A v ante ! 

_S. s. não se conforma com o 
phantasma do suborno I· · · 

- É uma idéa fixa ! 
_Um avantesma! 

AS VOZES DE PETROPOLIS, excel­
lente revista .catholica que se publica na 
bella c.idade serrana, deu-nos, em seu nu­
mero de 1 de Outubro, a honra da trans­
cripção na integra da chronica de «João 
Qualquer>> sobre Espírito Religioso. 

Entre os muitos cumprimentos que 
recebemos pelo citado artigo, ne~hum 
tan.to nos sensibilisa como esses dos !Ilus­
tres collegas, verdadeiros propagandistas, 
pelo facto, da bõa imprensa e dos sãos 
principias de moralidade jornalistica. 

A transcripção é precedida das se­
guintes desvanecedoras palavras : 

Uma optima do D. QUIXOTE 

Este «semanario de graça ... por 400 
réis», (anno 20$000, semestre 11$000. ~ua 
D. Manoel, 30-Rio de Janeiro); é uma . 
das melhores ou talvez a melhor revista 
humorística que jámais pudemos apre­
ciar. · 

fina e muito espirituosa leva a pal­
ma, por muito, ao decantado Esprit fran­
cez. Tenho c;ue, na caricatura como no 
humorismo que requerem bôa observa­
ção, presteza e agudeza de espírito, um 
golpe de visto seguro e penetrante e, o 
que póde parecer paradoxo, sentimento 
moral sadio, o brasileiro é superior a to­
dos os outros das nações cultivadas . . 

Sempre folguei em verificar que o 
D. Quixote, por principio e confessada­
mente, das suas paginas ·exclue toda a 
immoralidade. Si de vez- em quando se 
nota um pequerio deslise é todavia de 
justiça reconhecer a extrema difficuldade 
de entre tantos c0llaboradores e contri­
buições, separar o trigo do joio. 

No seu ultimo numero, de 21 de Se­
tembro, ha uma pagina preciosa : Espíri­
to Religioso, que pedimos licença para 
apresentar aos 'nossos ·leitores. D. Qui­
;;ote não se recommendou tanto quanto 
com essas linhas, assignâdas por João 
Qualquer. 

----------:;--0------------

0s salvadores da Patria 1 

Diariamente é vei-os, no Congresso, a dis· 
cutir a questão das candidaturas, com um en­
thusiasmo que faz imaginar uma sinceridade 
que não existe. 

· Falam em questão de princípios, em idéas 
republicanas, organisação de trabatho e outras 

' coisas bonitas. 
No funde só uma coisa séria os preoc~:u­

pa; o seu bem estar pessoal. E é por isso que 
cessadas as discussões calorosas na Camara, 
para eonstar dos annaes e para e·mbrulhar os 
papalvos eleitores, vemos inimigos irreconci­
liaveis (no Parlamento). conf~aternisarem cá 
f6ra, como os mais íntimos amigos deste 
mundo. 

Ainda uma destas noites encontramos dois 
representantes da corrente bernardes, en parti 
carrée no Assyrio. 

Depois de lautamente jantarem, apreciava!D 
o tangar e o maxixar estonteant~ das dançan­
nas e applaudiam os couplls breJeiros de uma 
chantuese. • 

Em certa altura disse um para o outro: 
-Você acha que Seabra... 1 

E 0 outro, interrompendo: 
_ Que se abra outra champagne ? Pois 

não 1 d P t · f·' d Eis os nossos paes a a na... ora o 
Parlamento. B 1·evemente :-Numero dos Engenb~iros . 



Cousas de antanho e de hoje 

O. QUIXOTE 

Oito dias no Rio 

Ananias já bei_rava a casa dos trinta quan­
do t~ve a opportumda(,ie de, pela primeira vez 
na vtda, botar pé . fóra da sua comarca. 

- · Não quero morrer sem vêr a capital, di­
zia elle. 

. E _veiu par~ o Rio. Mas, ai l Nunca o Ana­
mas tivesse feito essa viagem! E' de cortar o 
cor~ção da g ~v.te o que aqui lhe succedeu. 
Assim que chegou, attrahido pela belleza do 
mar_, nã,o se conteve : alugou uns calções e 
cah!U n agua, onde ficou a furar ondas com a 
cabeça durante trez horas consecutivas, debai-
xo de um sol ardente·. . 

!'-S cons~quencias desse banho salgado não 
se fizeram esperar : nesse mesmo dia inteira­
mente ·queimadas, as costas do Anan'ias eram 
uma chaga viva. Uma semana a fio, de ventre 
para baixo, elle gemeu no leito, amaldiçoando 
a sua sorte. 

• . Quand~ poude vestir uma camis3, t.inha as 
fenas tenmn~das. E sem ter visto coisa algu­
ma, sem te_r da~o um passeio, sem ter admirado 
sequer a I!luminação da Avenida tomou um 
trem, rumo á sua terra natal, ond~ os amigos 
o esperavam com anciedade. 

O seu desembarque foi festiv.o. 
Os .~apazes da sua roda, ao recebei-o de 

t?rna viagem, queriam saber de tudo cu-
nosos. ' 

- Como foste de passeio ? 
- Conta-nos lá o que viste! 
- Que tal o Pão de Assucar ? 
-foste á Tijuca? 
-E Paquetá? 
- E o Corcovado ? 
C? Ananias, porém, nada ouvia a nada res­

pondia. Ooz.ando a inveja dos -a~igos, erguia a 
cabeça e ptsava .duro, caminho de casa, lan­
çando par~ tudo e para todos olhares de ho­
mem supenor, de homem viajado .. As ruas esbu-

. _,1 

racadas, as casas -ve­
lhas, o ar encar.dido e 
empoeirado da villa 
como que o irritavam. 
E foi com um grande 

suspiro que elle, bem em frente á Matriz, 
murmurou, desolado : • · 

- Qu!ll, meus amigos, é á tôa.l ~ã? 
posso Ii1a1s me acostumar com esta vidl­
nha de sertão!, .. 

- Como elle se divertiu! exclamou 
um -dos do grupo, ao ouvir-lhe a phrase 
nostalgica. · · 

E ninguem, até hoje, soubE. explicar 
a causa do agudo gemido que o Ananias 
deixou escapar do peito, no momento 
em que a sua velha mãe, cheia de sauda· 
des, lhe premeu as costas num abraço 
apertado. 

Fortnnlo. 
---------------~---------------

0 mau exemplo 
. Se Ha menino que não goste de ir á 
escola, .esse é, sem duvida, o Juquinha. 
Com effeito, ao abrir os olhos, de ma­
nhã, quando acorda, a primeira coisa em 
que pensa é em arranjar um pretexto 
para falta r á escola. Hoje, por exemplo, 
a desculpa que deu para ficar em casa 
foi u·ma dor' de dente. 

A' vista da cara de soffrimento que o 
Juquinha mostrava, a mã'e não poz du­
vida em deixai-o ficar. 

Qual não foi, porém, a sua colera ao 
vêr pouco depois o malandro do filho a 
saborear gostosamente um pires de doce 
de leite. -

- Então, que .é isso?! - excl'amou 
ella, muito zangada- Não -foste á escola 
por te doer o dente e àgora estás co­
mendo doce? ! ... 

- Ora, mamãe, que tem isso? -
retrucou, muito c_almo, o pequeno - Pois 
o Epitacio tambem não fez o mesmo? 
P'ra ser ministro elle era invalido, mas 
p'ia ser presidente já 'não estava mais .. · . 

Cestophobo. 
------~--~~-----------

. O cliente do dr. Lafayette Pereira, 
advogado, ao receber a conta dos ser· 
viços profissionaes p·restados pelo seu 

patrono, correu ao escriptorio deste 
a reclamar. 

-Doutor, o senhor me cobra uma 
conta exorbitante l Cinco contos de 
réis l 

-Mas o senhor venceu a questão! 
· - E' verda· 

de: mas rece­
bo apenas oi· 
to contos I O 
senhor,assim, 
ganba mais 
do que eu . 

--Sim , mas 
o cávalheiro 
esquece c;ue 
eu forneci os 
argumentos, 
forneci a mi· 
nha eloquen· 
cia, os meus 
conhecimen -
tos jurídicos; 
o meu traba· 
lho ... 

-:-E'; e eu? ' 
Eu forneci a 
questão .. 

está tudo mudado. Foram-se os tempos do «diabo jamilianJ . .. 
minha cara. Ellr: existe ainda, mas com outro aspecto: r! ·o Telt!phone. 
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UMA CANDIDATA 

1\1 1111\llllllftlll.l 

- A senhora está muito bem recommendada pelo meu amigo Pio Correia; vou arranjar-lhe um lagar no Povoamento do Colo. 

Espirito ·de Jéca 

Um caixeiro viajante, tendo para 
companheiros de viagem . dois jécas, 
~embrou-se de di:vertir se á custa d.e sua 
~ngenuidade e começou a falar-lhes nas 
tnvenções do Edison, de · ~ibas Cadaval, 
do Gaspar, etc., procm:ando assombrai­
os pri_ncipalmente com a tal machina de 
fazer Iinguiça que,· no ca11o desta não 
sahir a contento, faz resuscitar o porco 
sacrificado ! · 

-- E o senhor viu mesmo uma des­
sas machinas ? - pergúnta-lhe um dos 
jécas . . 

- o ·e certo que· vi I_ 
- Pois eu tambem - replicou o 

jéca - já vi em uma feira uma machina 
ainda mais maravilho11a do que essa. De 
um lado se introduzia herva ou feno e do 
outro sabia leite. Que tal? 1 . 

- Ah I Nessa eu não ando- respon­
deu, rindo, o viajante - E o senhor quer 
que eu acredite que a viu ? 

-Lhe juro I .' · · 
- Bem. Então me diga quem foi que 

a inventou? 
-O bom Deus, creio .. . - respon­

deu o jéca. - . Era uma vacca ... 
Manéco. 

Feminismo 

-E' o .que lhe digo,· . hei de_ ser no_ 
meada ; o Presidente é um homem de fibra. 

-Não ha duvida; é Pita. 

Nem tudo que luz 

O Salles, que é muito dado 
A essas cousas de poesia, 
Lá na Avenida, dizia 
Ao 'seu amigo Conrado. 

- « Precisas de te prender 
Nas teias do matrimonio. 
·Ha ahi tanto demonio 
Bonitinho que te quer ... 

<<Exemplo: A Diva Amador .. . 
Que belleza 1. .. Que par de olhos! ... 
São - (digo-te sem refolhos) 
Duas joias de valor». 

Conrado, que, de lyrismo 
N~da toma e, o dia inteiro, 
Vtve a pensar em dinheiro, 
~esponde, todo cynismo : . 

- «São duas joias, não nego. 
Têm um defeito, porém ; 
Quando eu me vir sem vintem, 
Não ·posso pol-as no prego I » 

Bej. 
~~------~--c:J--------------

Estaes triste ? Quereis ser feliz? Lem­
brae-vos do 11GUARANA' ESPUMANTE". 



Se não nos enganamos, o conselhei­
ro Accacio já disse que, á proporção 
que vamos vivendo, vamos mudando de 
idéas como mudamos de fato. 

E como a nossa Constituiç§.o toma aspectos 
curiosos I Ainda ha poucos dias, no caso dos tri­
bunaes regionaes, tomou a forma de chuva im­
pertinente, obrigando o sr. Maximiliano a abrir 
o guarda-chuva da logica e do bom-senso. 

Amarrar uma grande 
1 

pedra ás pernas 
do enforcado para que a corda, na.o resis­

- tindo ao peso, rebente ••• 

SE,.E DIA~ I I I por Setl1 

•.o, Po' 

Esta verdade luminosa foi-nos trazida á .memoria por 
um telegramma da Europa, que annunciava estar Leni­
ne, aos poucos, abrindo mão de ~eus princjpios e sub­
mettendo-se á palmatoria do mundo. 

sse i111~ IS, está 5 • • • 
O mesmo jornal, onde lemos e Ia· ~ '1 resc·utliver~etto a lei fa-

telegramma, noticiava que o rei); 
111 

~1 
0 a o movimen-

mento da Saúde Publica vae taiJI e 'eusu começar pelo 
ser corrigido e modificado. ravel. .• 

•• , excepto uma cousa: a 
nossa ·Constituição, que ain· 
da traz toilette de 1891. 

Nos debates sobre a lei do inquilinato, 
assumiu o caracter feroz do senhorio, aca­
bando por despejar a emenda do sr. lri­
neu Machado. 

. . . ago•· ~ent Olha . . , . . 
~ntretanto, essa defesa intransigente da nossa J1l 

5
01· Iam e1ro, e'u seu_ Sanchõ, dizia-nos ha dias · um 

carta so acontece no recinto das casas de Congresso ou 110 rq~~ · Por belll hou 50 queria que lá no Congresso 
b!netes, e q uand_o convém aos nossos grandes politicos, P.0 r dal de q~e. ness~esse taberneiras, como qa senhorios; 
fora disso, ella e a todo o momento transporta com a J11810 Pelaerear 0 t 1 caso, ninguem se teria lembrado 
facilidades. • • . . - barba, a Commissarlado que n!,l$ deu agua 

E como se trate de impostos sobre os 
lucros liquidas, quem ficará liquidado é o , 
Commercio. 

Neptuno, como bom auxiliar e emulo do dr· 
Carlos Sampaio, continúa ·a arrazar a Avenida 
Atlantica. 

Ve l'euzllient . .. 
lllllara e os cinco niil contos serv· · · 

tr de quebra-mar .•• 
aht 

• 

Nesta rotina, ella se parece bas­
tante com os gymnastas dos circos 
de cavallinhos, cuja habilidade ain­
da é a mesma da épaca da pedra 
lascada. 

Emquanto isto, o carro do Progresso fica privado 
de avançar porque esse grande livro de pedra desabou 
sobre o caminho e o fetichismo indígena não se resolve a 
desobstruir a estrada. 

Pouco se lhes dá que o Commercio viva 
ou morra. Os Jécas Tatús viram-no com a cor­
da ao pos~;oço, asphyxiado. Decidira~-~~ !'; 

· salval·o, 

A situaça.o do n·ordeste melhorou consi­
.deravelmente com as grandes chuvas que 
Já têm havido. O pess.oal dos. trabalhos 
contra as seccas até já pensa em construir 

Mas como livrai-o da corda ? Essa foi 
a qlleStão que durou U!!l!J, ~1~r!li9ílgÇ, Estu~ . 
t1'mm, pen~<:~;.·.;~ · ru-~ln~r-;m; ~té que um' 
delles teve uma idéa luminosa; 

~ .,.~,. . '.;.. . . . .. " 
Garoto do Kalixto - Não ·é poss!vel ; 

aquella gente já vive dentro das arcas ..• 
do Thesouro I 

~-----~------------------------~----~--------~----------~~----~----~~--------~------~~----~~--------~--~----u-m_a_a-rc_a_ .. _·--------------------~------------------------------_J 



O. QUIXOTE 

~+- -_ _ _ 
I 

OS GATU·NOS 

ALA V A-SE sobre gatunos. 
- Doutor Pimentel, dis­

se a" dona Angelica, .si osr. 
fosse assaltado na rua, o 
que é que fazia? 

-Eu, minha senhora? 
Recuava um pouco, mettia 
a mão no bolso, puxava 
o ... 

- O revolver, doutor? 
. - . . . puxava o lapis e 
um pedª"ço de papel, con­
tinuou i:nperturbavelmente 

o doutor, esboçava um retrato do melian­
te e levava-o á policia. 

-Quem, o meliante? 
- Não, senhora, o retrato. 
-Pois eu, interveiu dona Marocas, 

solteirona aposentada, tenho muito medo 
de gatunos. Não me deito sem espiar 
tres vezes em baixo da cama. 

- E munca encontrou nada ? pergun­
tou a travessa Julinha. 

- Graça,s a Deus; nunca encontrei 
causa alguma, a não ser o meu gatinho 
branco. · 

-Nem mesmo... um marido? 
D. Marocas deu um suspiro fundo 

como um poço e respondeu : 
-Nem isso, menina! 
- Tratando-se de gatunos, disse en-

tão o Augusto, não CO"nheço sujeito mais 
destemido do que o meu amigo Ventura . 
E' de uma coragem extraordinaria, capaz 
de realizar as maiores bravatas. 

Uma vez elle acordou á noite e viu 
um gatuno no quarto. 

Elle absolutamente não se intimidou, 
e como o sujeito rebuscasse activamente 
nas gavetas, perguntou-lhe : 

-O sr. perdeu alguma causa? 
Su.rprehendido o gatuno não fugiu; 

pelo contrario, apontou-lhe um revolver 
e disse : 

-Si fizer um movimento eu atiro. 
Ouvindo isso o Ventura sentiu subir­

lhe o sangue· ~ cabeça, e bradou: 
- Miseravell si fizeres isso, eu .. . 

eu ... 
-Eu, o que? perguntou o sujeito. 

-- Eu grito I gemeu o corajoso. 
E a~undou nos lençóes. 

Gull Marso. 

------------c:J------------
A. Fadigas 

Barbeiro e cabelleireiro. Gravatas finas. 
Ultimas novidades.- Rua Gonçalves Dias 16. 

-----'------CJ-~-------

De toc;los os pontos do Estado .do 
Rio Grande do Sul chegam noticias so­
bre o intenso trabalho de alistame,nto 
eleitoral, continuan_do activa a propa­
ganda pro chapa Nilo-Seabra. 

- Pro chapa ou Procopio? ! 
-Vem dar no mesmo. O Borges 

- Ché ... Trahaio, á tôa f A estatua 'fá 'maginando.. quer apenas que o Nilo se abra f 
' to • t . . 

CDDCCOODODODOODDDDOOOUDDDODDDDODODDDDDODOODDDDDDODDDODDDQDDDDDDDDDDDODOODDODDDOOCO c . . o 

§ Quere~st~~~e: petíze~. . A• BRAZJLEJRA offerece o que § 
o bem vest1dmhos ha de melhor e o 
8 - LARGO DE s. FRANCISCO, a·S..-42 . de mais inoderno. 8 o . - --o 
DODDDDDDDDDDODOOOOOOODDDDDOOOOODODOODODOOODDODDOODDDOOOODDDDDDODDDDDDDDDDDDDOOOOCO 



Um realista 
Homem excepcional ,· o. Abreu não 

admitte comparações, nem hyperboles de 
especie a-lguma na linguagem. Para elle 
tudo ha de ser pão-pão, queijo-queijo, 
collocando~se sempre o preto no branco. 
Por isso, em sua opinião, o professor 
Hemeterio só deve usar fatiotas de linho 
muito alvo ... · O Abreu, tambem pelo 
mesmo principio, deixa de Iêr a Bíblia, 
Pois implica solennemente com aquellas 
parabolas. philosophicas, attribuidas a 
Christo na sagrada escriptura. Emfim, é 
um realista enragé, que, se desse para es­
crever romances, talvez succedesse Alui·­
zio Azevedo, o Zola brasilei.ro. 

Num dos domingos de agosto ulti-
- mo, indo ao jockey-Club, o Abreu teve 

o ensejo de confirmar sua excentricidade 
nesse assumpto. Lá, no velho prado de 
S. Francisco Xavier, havia um càvallo, 
montado por distincto sportman, que lhe 
fez chamar a attenção da esposa: 

- Qlha, Maria, que bello animal! 
- E verdade ! Parece com o do An-

tonio. 
- Isso, não! 
- Repara, Abreu I Ambos são casta-

nhos, têm a mesma estampa e aquella 
malha no pe.scoço I 

- Não se parecem-, repito : 
D. Maria se impacienta: 
-Oh f teimoso I Mas, porque ? ! 
E o Abreu, firme em seu ponto de 

vista: 
- Porque este é cavallo e o do An­

tonio é ~gua ... 
Mephlsto. 

- -----C)I------

Verifique se o Guaraná; que lhe offe­
recem é o verdadeiro, o GUARANA' ESPU-
JJIANTE. • 

-----CJ-------

Como o Liborio interpreta a tragedia 
de Oppau. 

O. QUIXOTE 

- 0' José. Vê ahi na folhinha qzta,;_do é o centenatio da indcpendencia da 'L.iberia. 

Nouveau riche 

Este typo, leitor, certo já o viste, ­
Soberba e burguezmente repimpado, 
Dentro de um auto de aluguel, aaladq 
De uma cocote, em pose de touriste ..• 

A vida não lhe dá nenhum cuidado, 
Pois nem sabe o soffrer em que consiste-; 
A' dôr alheia, indifferente, assiste, 
- Risonho, nédio, farto, regalado ! 

E é de crêr que este novo millionario,­
(Embora por uns rapidos minutos, 
já que lhe .sobram pingues rendimentos)-

Imitar busque o esbanjador lendario, 
·Que fumava finíssimos charutos 
Accendendo-os em pelles de 500 ! ... 

Xlco Bojudo. 

Esta vida 

Esta vida é um «bilhar fóra do nivel» 
Em que o amor é diFficiJ «carambola» ; 
Pois si nos «junta» um beijo inexprimivel 
Logo a tua mãe, rixosa, nos «descolla'>. 

Namorar por «tab~lla» é inexequivel; 
E, si ao teu pae não ccorto» ou «forço» a «bola» 
E' que sei que fugir não é possível 
Dos tribunaes á «barra» qu.e me amola. 

O teu beijo é um cpar d'ovos» que me acirra 
O desejo ... e, ao fazel-o, «cara a cara», 
Chega a tua mãe e <<tec •.• o taco espirra!» 

É ?ru~a, é azeda a ur~ca q~e me «infesta»; 
P01s SI em ccarro:o te ·«sJgo», ó sorte amára 1 
Vem teu pae e «repica-me na testa» I 

K. Zuza. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUAN.ABARA na sua nova e 
magnifica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos fin1ssimos teci­
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 

• 



D. QUI:XOTE 

0 FLAGRANTES DO MON ROE e 
GALERIA DOS .HERÓES 

(Fidelis Reis). 

Este é da turma dos capazes, veiu 
Pelo criterio das capacidades. 
Tem na política um seguro esteio 
Para chegar ao grão das summidades. 

Visto outr'ora, no Monrõe, de passeio, 
Alguem,. curioso, perguntem «Quo vadis ?» 
E elle: - «Estou praticando, pois anceio 
Botar aqui minhas actividades ..• • 

Calmo, tem sempre o genio da agua fria . 
Min.rro, é prevenido que e li e espia 
A lar ia facil dos amigos ursos ... 

E' na Camara um optimo elemento: 
-Cumpre o dever sagra·do ouvindo attento, 
Habitualmente todos os discursos. 

Por iniCiativa de um apreciado chronista 
parlamentar creou·se na Camar11 a commissão 
de furores. Esse novo org_ão consultativo da 
importante casa do Congresso mereceu do 
sr. Carlos Garcia a denominação adequada de 
commissllo do Jaquery, _que n:1 gyria carioca 

r poderia traduzir-se ao pé da lettra por com­
missão da. praia da Saudade. Todos os seus 
membros foram catados a dedos. São elles os 
srs. Gonçalves Maia, Carlos Garcia, Alvaro 
Baptista, Raul Alves, Marçal Escobar, Moreira 
da Rocha, Arlindo Leoni, Souza filho, Pal­
meira Ripper, Francisco Peixoto e Dantas Bar~ 
reto. Pr.evendo a ausencia inesperada -de. al­
guns membros, a Camara escolheu, tambem, 
para a mesma commissão, varlos furores 
in ... terinos, ou sejam ~upplentes: - os srs. 
Costa Rego, Jo;J.quim Osorio, Lindolpho Pes­
soa, Al::or Prata e Raul Cardoso. Todos os 
membros foram devidamente observados du­
rante um mez, por ·uma commissllo de clínicos, 
presidida: pela proverbial capacidade especia­
lista do sr. A. Austregesilo. O sr. Evariste do 
Amaral, que devia ser figura obrigada dessa 
preclarisstma commissão, foi posto de banda 
por ter passado do ponto de bala exigido. A 
attribuição unica da commissão é dizer desa­
fôros recíprocos, nas horas agitadas do re­
cinto. A presidencia recahiu sobre a pessoa do 
sr . Palmeira Ripper, sendo vice-presidente o 
sr. Alvaro Baptista. E' esta a unica commissão 
da Camara que tem orador offtcial: - o sr. 
Gonçalves Maia. 

Corre na êãmilra um insistente boato que 
o sr. Francisco Rocha estreará na proxima 
semana, justificando um requerimento em que 
pedirá a designação de uma commissão espe­
cial de silenciosos. Verdade ou mentira, o 
que é e'l'idente é que o sr. Octavio Rocha já 
se entendeu com o 11r. Bueno Brandão, no sen­
tido de escolher os membros da projectada 
commissão. Já se apontam nomes: - os srs. 
Francisco Rocha, Ferreira Lima, Baeta das 
Neves, etc .. etc. Asseguram que o sr. Costa 
Ribeiro vae fazer parte desta com missão, visto 
ter sic;lo preterido na de furores. A presiden­
cia caberá ao sr. Azürem. 

A bancada do Piauhy é a ·mais desunida 
de toda a Camara. O sr. João Cabral, que 
dentre os seus quatro componentes é o unico 
que tem o topete para frequentar a tribuna 
não conta entre as victimas do reéinto ne_: 
nhum companheiro de bancada. Com as de­
mais isso não l).Contece. Quando fala um mi­
neiro, mesmo que seja o sr. Augusto Lima 
com o voto infallivel de co.ngratulações pel~ 
passagem da data festiva de qualquer paiz 
amigo, todos os mineiros se congregam em 
torno do orador, o sr. Fidelis Reis infallivel­
mente na vanguarda, e escutam em religioso 
silencio as . ponderações do collega. A do 
Ceará, essa entllo, nem se fala . Ainda outro 
dia o sr. Hugo Carneiro desembrulhou o 
verbo e. foi ouvido até á peroração por todos 
os cearenses, inclusive o sr. Floro Bartholo~ 
meu que se acha ausente, mas passou pro­
curaçllo auditiva ao sr. Mané Onça. E, coisa 
curiosa: - havia ao lado do orador um copo 
dag_ua, mas ·ningue1_11lhe tocou, apesar de to­
dos. os cearenses serem doidos por agua ... 

Na semana passada o sr. João Cabral, 
dando largas aos seus conhecimentos finan­
ceiros, frequentou a tribuna, pedindo a crea­
çllo de um imposto de 1 · I., sobre todas as 
vendas commerciaes. Arrastou, em tres longas 
hot;as, a sua tarda eloguencia de bica amaldi­
çoada pelo sr. Van Erven, apenas ouvido pelos 
dois infelizes tachygraphos e pelas cadeiras 
vasias. 

A nós, que reparavamos nisso, um chro­
nista lamentou, sincer~mente contristado: 

- Isso é ta~to mais deploravel quanto é 
sabido que os piauhyenses da Camara têm 
pronunciadas tendencias para ... ouvinte's. 

O sr . Raul Alves continúa a trabalhar 
insistentemente junto do sr. Octavio Rocha 
para que a dissidencia rompa abertament~ 
com ? .governo da Republica. A proposito, 
nos diZia: 

- Sou contra este processo atemorisado 
de fazer politica. o Epitacio é I para nós uma 
especie de papão. Ninguem se julga capaz de 
fazer-lhe caretas. Vivemos todos adulando 
meritos que elle não possue e trahindo a pro­
pria consciencia. Eu percebo muito bem o pró­
cedimento do Octavio. EJie sabe que rom­
pendo a dissid'encia com o presidente, haverá 
scisllo en[re nós, porque muitos não terão 
coragem de investir contra o Cattete. Nós já 
estamos fracos. Com a fuga de alguns ficare­
mos ainda mais fracos. Mas exactamente 
porque estamos fracos é qne deveremos dar 
a partida por perditla, dando sinceridade á 
nos~a campllnha ingloria. Porque haveremos 
de sujar uma attitude, apenas por injustificada 
covardia? ..• 

E emquanto falava, o sr. Raul Alves ges­
ticulava: e bramia, encharcando com perdi­
gatos aggressivos a cara do nosso despro­
tegido redactor. 

Rialto. 

.. 

Estrellas e Canastrões 

A COMPANHIA ANTONIA PLANA 

Como saldo de fim de estação, estréou, 
sexta-feira ultima, no Municipal, a cornpa• 
nhia de comedias dirigida pela sra. Antonia 
Plana. · 

O ambiente da platéa era de espectativa: 
S lm reclames, chegando mesmo quasi incogni­
ta, o nome da sra. Antonia Plana, por si só, 
nllo levaria aquel!e boccado de gente a retirar 
do guarda-casaca a sua respectiva farpella e 
engra xar os sapatos de verniz. Mas o successo 
da companhia E.rnesto Vilches, que fo~ .o 
saldo de 1920, ammou os habitués do MuniCI­
pal a soffrerem o supp!icio de rir ou chorar, 
quando a maioria assim o determinasse. 

E a estréa valeu o sacrifício ? 
Por· emquanto só podemos julgar pela 

peça da primeira noite. · . 
cNão te offendas, Beatriz» é uma comed~a· 

daquellas que nós chamamos, aqur, comedia 
de suburbi .. · . ~om uma scena de farça no final 
do 2 · , aclO que, entretanto, provocou o riso a 
algumas casacas. . 

·Assim, o theatro de Anniches e Abati n!l.o 
resiste a uma travessia do Atlantico, apesar 
das suas peças alcançarem 500 ou 1000 repre· 
sentações em Madrid. 

Da companhia, dada a anemia da peça de 
estréa, ainda não se pqde nem falar mal. 

A sra. Antonia Plana apparentou-nos 
uma perfeita comediante, com bôa dicção e 
muito jogo physionomico. 

Aqui no· Rio, porém, faria melhor car· 
reira em opereta, com aquelles seus gritos 
agudo~, de apito de locomotiva. 

A sra. VaUs deve ser uma bôa artista. O 
que ella fez, entretanto, em • Não te offendas, 
Beatriz•, só nos obriga a pensar .. , a res~ 
peito .... 

O sr. Berna:des, por culpa ta:lve:z d()S ~~~­
ctores da comedia, pareceu-nos, ·na primetra 
scena, uma especie assim de «canastrãozinho• 
hespanho!. · 

Mas, não. O sr. Bernardes deu uma prova 
sobeja do seu talento: comprehendendo, sen· 
tindo mesmo a frie:za da platéa, deu uns tres 
ou quatro tombos, sujou as suas calças claras. ' 
mas destacou-se do elenco e levantou o rn~· 
ral da platéa que riu, então, com mais h· 
herdade. · 

Como galã, a companhia tem o sr. DiaZ• 
E' discreto, desenvolto e gesticula col11 

naturalidade, na opinião abalisada do nosso 
ga·lã Armando Rosas. 

Foi essa a primeira impressão que nos 
deixou a primeira da ~Não te offendas, Be~· 
triz•. Oxalá não seja essa a impressão deft· 
nitiva. . 

A temperatura da platéa, fria. .. 
Quasi ningnem ria, nem mesmo da «mlse· . 

en-sd~ne» , propria de uma companhia para 
a . . . intimidade. 

Nas poltronas notamos: o sr.·. Lafayette 
Silva, com ,'O · seu admir~v.el sobretudo de_gol~ 
levantada ; Gastão To]etro, sem o Migue 
Santos, mas comparando· a «Não 'te offenda~ 
Beatriz•, com a burleta •O rei das batatas• • 
Corrêa filho, sahindo em cada intervallo para 
escrever as suas impressões, afim de ni!O 
esquecei-as ; Paulo de Magalhães, de pé, e!ll 
cada intervallo, olhando, ancioso, para o: 
quatro pontos cardeaes; uma familia espera~s 
do ainda os intervallos para conversar rnal 
á vontade. 

Num camarote, no final do ·2 ~ acto, V'il11°5 

Oduvaldo Vianna, disposto a convidar, para 0 

Trianon, a sra. Valls. 
'l'.erra de Scena. 

--~--------~------------Pretendiamos falar, aqui, nos theatros J~ 
{!mpreta Paschoal Segreto, mas seria per eo 
tempo .• 0 S/lCCCSSO EstrondOSO do cPeréréca• :e. 
S. Jose e o da •Flor ·do Hindostao• no· S. tJO 
dro provam de sobejo o conceito em que $10 tidas, pelo publi~o, essas casas de espectacu ' 

• 



Dos bantos ás tadoiras. 
ESCOL ANORMAL 

O «chront.co» do ensino 
O Junior, o ferino 
auctor da •Chronica do ensino» 
que, dia a dia mais hostil ' 
pelo Jornal do Brasil ' 
sem nenhuma razão ' 
de.sanca a nossa Inst'rucção, 
fo1 designado, 
encarregado _ 
de. representar o Amazonas 
nu'}la das poltronas 
-e logico 1-
do Congresso pedagogico I 

O magist.erio, 
.que lhe conhec ~ o criterio, 
Indaga com prazer : 
- Que vae fazer, 
nesse Congresso, 
esse grande ,perverso ? 

- O Amazonas não relaxa 
e sendo a terra da borracha 
diz o Junior, que é Úm ast~o, 
apes!lr do que affirma o Lyra Castro, 
Precisa perder o aspecto 
de Estado •.. ana'lphabeto I 

Não almejo 
nem desejo 
-elec!rizar toda a platéá, 
~orem. a minha idéa 
e deliciosa ! 

Cantarei a Faltosa 

A
com voz muito afinada. 

família dilatada I 
E, sem parteira e bem discreto, 
0H ~ello Afjecto contra affecto I 

e1 de fazer o diacho: 
recitarei despacho por despacho I 

O .tal que fez tre~m·er o pae das artes 
e d1z: ~sim, porque conheço· as partes• I 

J\quelle - uma he,resia I-
•Concedo, porque me inspira sympathia•I 

Até mesmo o peior 
que ·todos sabem de cór! 

~ae ser um deslumbramento I 
m portento 

de causar sensação 
n·os quatro cantos da Instrucção I 

Metterei minha colher 
Para engrossar d. Esther I 

Chamai-a-hei, tangendo um sino, 
•sacerdotisa do t:nsino• I · 

radrei gemer, num cavaquinho, 
I) os os hymnos do Pinho ! 

E, como tudo tem seu fim · 
zurztrei Cesario Alvim I ' 

~?cês vão vêr! Vae ser de escacha I 
o mesmo a terra da borraçha l 

ARGUS. 
-------------c:J-------------

tic Está verificado pelas ultimas estatis­
os as ·?o dr . Mario Gued~s que de jodos 
e n P~1zes da Europa, entre belligerantes 

· etn eu ros, o que menos prejuízos soffreu 
~ua marinha mercante foi a Suissa. 

~ ATTENCÃO 
' ., 

O. QUIXOTE: 

"0. QUPXOTE" EM S. PAULO ''Quem sabe? Pode ser l" 
"O dr. Vjrgillo Nascimento já encetou a 

campanha contra os toxicos." 

Opio-Mas, seu chefe, não haverá um geito de regulamentar a gente tambem ? ... 

AO·s NOS.SOS CO·NCURSO.S 



Os velhotes 
. Um velho amigo meu, -- feliz na vida, •· 
H ontem, me disse á tarde na cidade, 
Falando da ruidosa alacridade 
Que dia a dia augmenta na Avenida : 

- «Olhe, o que sinto é ter já muita idade 
E não poder gozar da divertida 
Alegria, que go2'a, enfebrecida, 
Descuidada e risonha, a mocidade. 

Só na Avenida os moços é que brilham, 
Os velhos, nem por ella, acho, que trilham 
Pois que ninguem por lá quasi que os nota». 

E eu disse: «Qual ! Da nossa engenharia 
N.o Club, no saguão, a velharia 
Veja: que chusma sempre e que · risota! » 

TelJes de Melrelles. 

-------------c:JI-------------

Precocidade 
Certa vez, de ~rmazem de porticos rasgados, 
Vi, junto do . balcão, menino maltrapilho, 
-Que parecia ser de. Apollo e Diana filho,­
A fumar e a beber como os rudes soldados • . 
Tinha sete annos, só. Seus. cabellos •. ondeados, 
Eram fibrilhas de ouro, e tinha do ouro o brilho I 
Disseram-me que o pae, que andava no máo trilho, 
Da Natureza o filho entregava aos cuidados. 

Que era malandro e máo, que a mulher esbordoava, 
De volta da taberna em grossa bebedefra I 
E, assim, do vicio vendo a pobre creança escrava, 

Pungido o coração senti, de tal maneira, 
Que esse anjo ao collo puz.Mas, em quanto o alfagava 
Empalmava-me esse anjo o cobre da algibeira. 

Horaclo Ribalta. 

--~---------~-------------
/ 

Sobre as .ondas ... da jogatina 

-já teremos este anno onde passar o · verllo. 
-Onde? ~ -
-No Navio-Hotet-Casino do tal Almirante. 
-E lá ha jogo. 
-Do navio propriamente nlto; o almirante 

qae o vae commandar garantiu-me. 
• ' I 

D. QUIXOTE 

A MODA. , 

- A saia está bem descida, não acha ? 
- Acho, sim,· em descenciã acompanha o pudor. 

Attracção do alcoõl 

O velho Ananias está procedendo ao 
inventario de' uma massa fali-ida-

- Escreva: - diz elle ao seu auxi­
liar~ uma garrafa .de vinho Moscatel de 
Syracusa. · 

E o auxiliar, depois de desarrolhar a 
garrafa e experimentar o vinho: 
· -Que Mosca te!! Isto é Marsala I 

- Marsala, nada I -exclama o Ana­
nias experimentando tambem - E' Mos-
catei e do melhor I • 

- E' muito bom1 não . n~go, mas ai­
~irmo que é Marsala - tornou o auxiliar, _ 
repetfndo 11 dose. 

.... F:'~- ~~ih~· ·Á~~;;i~;,. -~i~-~~. -~i~~t~~ 
depois: 

- Escreva, vamos: uma garrafa va-
sia .•. 

Maneco. 

O POEMA · 
Eu sabia, ha muito tempo, que o 

Praxedes andava escrevendo um poema ; 
mas hontem fui obrigado, por solici~ação 
delle, a ouvir toda a sua obra. E, fran~ 
camente, nunca julguei que elle . «per­
petrasse» coisa tão abominavel e insípida. 

-Então ? -exclamou elle radiante, 
ao ten;ninar - eu vpu ler isto a0 publico, 
nãd achas? Tu que és entendido nestas 
coisas, podes dizer-me como devo· apre~ 
sentar-me no palco ·? 

-- E' facil. Entras, cumprimentas o 
publico com uma leve inclinação de ca­
beça, tosses, e principias a ler. , 
· - ·E ao finalisar ? 

- ~etira-te devagarinho, nas. pontas 
dos pés, para nãp despertar ningueJ? .. · 

Perseu. 

~ ~ BREVE - - Numei"o dos -~ogenlíeh·os. ~ ~ 



D. QUIXO:'f"E 

OS ALLIADOS DOS ALLIADOS I 

Sab Do Nilo é alllada antiga a velha Leopoldina, senhora ingleza que 
. e andar na linha... e nos trilhos. . · 

se O Borges de Medeiros, fazendo guerra de morte á Vaccina, tornou-
pa 0 alliado natural da Vario/a. f' que ella lhe arranja governadores 

ra os -vivos. 

I 

A Furia incendiaria, que salvou a Bahia, pegando fogo á Biblio­
theca e á E. de Medicina, é a alliada do Sea"bra. 

E do Zé Bezerra ? - E' o Commercio, diz elle e nós acreditamos 
e a gravura confirma... · 

Com tal gente nlio ha duvida que a patria está salva I 



• 

• < 

.1 TTE!I'ÇÂO, 

Os nl!os devem escrever os seus trabalhos em 
linguados de papel e não em folhas largas 

Trabalhos cscriptos dos dois lados da tira sarlo 
lançados á cesta sem ser lidos. 

Exige-se lettra muito clara e julgam-se de pre­
frre·ncia as coi!Jborações dactylographadas. 

sao necessarios dois ·pseudooymos: um para 
ser publicado e outro para ldentiftcaçllo. Sempre 
que o nlo asslgnar um nome s6, fica subentendido 
que a collaboração é gratuita· 

A contribuiçAó de cii!CO' mil reis seri paga na 
semana em qur sahir o trabalho: na Capital, aqui 
pela redacçllo, e no Interior, pelas respectlvu 
agencias. • · · 

Será considerado caduco o premio que nlo fOr 
procurado no pruo determlnade. 

llilJ' PLUMITIVO-Foram todos recebidos•e registra· 
dos, con1o~me arespo•ta em o ultimo numero. Soneto 
s-m t1mas, que pensavamos pudesse ser aproveitado, 
não resistiu a uma analyse mais demorada, pelo que 
fica o dito por não dito. . 

Da segunda remessa, escapou o soneto Jjoa re­
ciita que. com a reforma.que soffreu, será pu bllc.ado. 
Para aproveitar o ensejo, fique escripto de passagem 
que ou você não gosta muito da graça, ou a graça 
gosta pouco de você ... 

LORD (S. João !I'El·Rey)- Nada se poude apro­
veitar de tudo o que no" mandou. ~ravos, entre jor­
nalistas, ~or por eco11omia e C'degrammas ~ão coisas 
ensOssas e mal alinhavadas. Produza menos e me­
lhor. 

JOÃO SEMT!L- .T.tola !, de tão sem sal, desola. 
Cern~el amtaça é uma piada velhíssima, conhecldissi· 
ma e exploradissima, que .você pretendeu mas não 
conseguiu remoçar. ' . 

· A. Z. VICHE (Petropolls)-Nós só podemos va· 
lorlzar o que é bóm e engraçado. Então você queria 
que aguentassemos os neurasthenlcos todos do Bra­
sil? I Em todo· o caso, corrija o terceiro verso da 
primeira quadra do ~eu soneto. ,que está errado, e 
renove a proposta. E' possível que as•lm você seja 
attendido... · 

0 • .-u.-Optlma a sua prova de dactylogrsphhi 
para o concurso da Central do Brasil Percebe-se, 
por ella, que o amigo tem agilidade nos dedos ... Mas 
para cá você vem de carrinho.. ., 

Quanta besteira junta, meu -l)eiJS I E' por causa 
de você e de outros que a Caveir'a de Burro anda 
sempre fóra dos trilhos ... 

o. QUIXOTE . ' 

D QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por eontrlbulçAo publicada o. QlJIXOTE 
· pagará a titulo d'.e animação, 

ClNCO MIL REIS 
PIO .MONTÉ-Só emendamos os trabalho~ que 

são susceptiveis de emendas. No ~eu caso, por exem• 
pio, ~er·nos·la mil V<zes · mais fa'cll fazer um soncro 
novo do que concertar a sua infamcrrima versa­
lbada. 

MORGADO (Bello Horizonte)-)/ic.\:s, camaro­
n<!s IN, a, o, til, não I Ne•n com pistolãQ de Tio P.ltâ 
você consee:nma a publicação do seu eonfo aa /Yieia 
qode. Mais depressa lhe faríamos pas•ayelo fundo 
de uma agulha ... 

j ROSSI-E' apparecl'r o seu nome, e acóde-nos 
logo a phrasc: •Lá •vem besteira I• Quem inspnou o 
a171or é de in•pirar piedade. Felizmente você Já fez 
camaradagem com a nossa cesta, que está sempre 
de bocca aberta para recebel·o, 

O. O. L. (S Paulo)- Accelto, o soneto C:om­
busfivel. Cruel .ftmor, }':,adoxal c flord<" .castidaiJ< 
resentem·se da falta de sal e gyram em torno de 
assumptos velhos e exploro dos. Perca a maniH de 
contar sua e tua como uma syllaba ~ó. que Isso é de 
um máo gosto horrivel. Mais deis conselhos: 

Abuse menos da ordem inver~a nas or•ções e 
mande á favq a orthographia phonetica. Deixe de 
«bancar• o Medeiros e Albuquerque. 

Ém temoo: pnr lomrntavel Pngano da nossa par­
te, 'Inutilizamos lambem a l•t>da em que vinham as 
quadrinhas do Un!co meio. Desculpe-nos por isso e 
faça·noH o obsequio de nol·as remetter de novo. 

· COR!COCO' - Permita-nos que · transcrevamos 
aqui o final do seu soneto ÇaUo iqd•o ; 

auando e l/e caqfa. se a gef/le olhar bem, 
Vi ·que ell- feclza os olhos p'ra Caf/lar 

-e o seu can'o sae muito sonoro por(171•. 
e' o gal/o mais afal71ado do arredgr f 
é a> galllnhas j~eam todos a cisca.r 

' V•qdo que e l/e sabe a 17'/Us,ca de c6r I 

Você, com certeza, pensou que cantar o seu gallo 
nul!l soneto. era canja. O amigo, po1ém, enga>gou·se 
com os ossos .• da metrifica~ão I t: o pobre do Çjallo 
i17dio está a estas horas •bancando» a gallinha cho· 
canlfo na cesta. Cinco mil réis? Uma óval ' 

CONElE CAMINHEIRO (Barbacena)- Fez multo 
malemapost'ar com um.amigu.em como ó •eu traba· 
lho seria acceitu e publicàdo. Só por castii(O. nem 
uma linha tr~nscrevemos aqui das suas asnPirhS. Pa· 

. gue os 5 pacotes ao outro e não bufe 1 Queria dobrar 
a parada, hein I seu mag~Jnão I Mas n6s não vamos 
nesse jogo .. 

OIRAM-A sua lnnocenci.a é um facto . Conserve­
se assim pãra o resto da vida que, quando você es· 
ticar as. cabelludas canellas, uma estrella appare· 
cerá, . 

Nova, no velho eng~ste azul do firmamento I ... 
Mas, por amor ao proximo, faça o obsequio de não 
nos .aborrecer. 

jl •AO DJ]RO - Se você é Duro, a sua cabeça 
tamliem o é Uahl... Mas o melhor é citar o brocar· 
do! duro com duro não faz bom muro ... Você, pelo 
que vemos, fez oareáe contra a graça. 

PIM·PO'M·PUM -A sua cotlaboraçllo cgra· 
tulta» rlào pagou nada pelo lugar que está occupan· 
do na ce.ta. 

CARLOS V. PRADO-So..,os contentes por lhe 
havermo• proporcionado tão grande satisfação. e 
esperRmo• que mui·as v.ezes ainda voce se mexa 
de alegria, porque é geitoso e de bõa vontade. 

Os seus ~o)letos precl~am, porém, de uns reto­
ques. Em }'oble do J:ord ~a e.stes tres versos que· 
brados : 
Quando o J:ord morreu- ninguem preiJiss' •• 
J(aquella noite esp~ctral iJe agosto 
:Cá estavam em ca;a, .de mà11hã. O augosfo 

. Lord, só para o ouvido alinadÕ do Ores te Bar· 
bosa é que tem duas ·~ · tabas. Para os ouvidos com· 
niuns tem uma bÓ. Em flrrufos, ha isto : 

}/ão d"'' 
O 171eu a171or as lagrimas por.jora, 

que não entendemos, e este verso : 
auerts·me bem l Cu querts 171esmo lOuça: 

que está ·frouxo e sem grammatii:a. )/cctur,;o, to~o 
elle é fraco e convém botal·o·de parte. Em (5ra, ve;a 
ha um d~sde o cbm,ço que não se sabe a que se refere 
e que seria vantajosamente sub~tltuido por ha mu•~0 
tempo. Os dois uhimos versos do 1· tercetto fica· 
riam melhor assim : 

e a toda a g•11te dl:r. -- j)eur mt prottja I­
aue eu soil a ~cara» d J s~u f. lho morto. 

Agora, trabalhe um pouco. concerte essas fa· 
lhas e volte. -

ISKANDER- Não ·ha duvida nenhuma. Você é 
o irmao ma1~ velho do ·SimpJic1o. •Era sogro, mas 
não tinha genro», prova-o de sobejo~ . 

MESTIÇO (Amparo)- Não ha o que corrigir no 
• seu son~to. Todo elle é uma moxonifaoa é:tos diaboS. 

Arremedando um turco, voce escreve : 

' HUMOT-Corrija a syntase da ultima oração da · 
se~tunda sextllha. e volte. Não seria mi!.o tambem ar· 
ranjar um titulo á hiHtorla. 

BATUTA-Quando quize'r Nada ile historiaR do 
tamanho de um bonde. Se prestar, !lubllcação,lden· 
tillcação, recibo, 5 pacos. Se ~ão prestar, cesta. 

}rfarido burra b,·á f•a ~u 17âo qué 
]Jrugar/a rui117, ó-ne muito brabo, 
Çjo;ta bate caóeça de mui~. 

ARIEVILO ARFAM Não serve o seq So11eto. 
Falta-lhe gramma tlca, espontaneidade, originall(!ade, 
graça, tudo I Veja se lhe occorre uma idéa menos 
corriqueira. · · 

LAZINHO-Não tem de que. Uma óval Nuf\Ça· 
ras. C.:sta. 

PARSIFAL 11-Accelto, o C:ego aaivinho. 
LVSIPPO-•Sim.· Não. Quem sabe ?. Ora, Faca 

de ponta I Bonde· electrlco I Carne assada em frigi· 
delra de barra, foi Adão que te inventou?» Enten­

, deu seu Lysippo? Pois olhe: tudo Isso que ahi está 
é mais comprehensivel e tem mais Iogica do que as 
sandices que nos r'emetteu. 

CANDO'CA (Pelotas)-Dê sem medo um tiro 
nos miolos, que você Irá dlrdtlnho para o céo. Não 
sabe que os pobres de esplrito terão o reino ce· 
leste? , 

LEOCADIO (S. Paulo)-Eis um pedaço da de; 
claraçllo que você fez á sua p-equena~ 

em foç/cra partt! estou fe veqdo, I 
j(lmha jr1araquif//za amada: 
Sefrcho o:r olhos eu ft!vejo, 
Se abro o:r olhos nllo·vejo nacla !,, . 

E nlo ve nada mesmo. Nada, nada, trez vezes 
nada. Nem a sua proprla Imbecilidade.! . - . 

SHERLOCK-Raffles é que é. Com a mascara 
de um de1ective-você quer vêr. se nos abala: uma de 
cinco, mas a nossa vigilancia não •esmorece. r 

MOLINA-Desenhos? Você · está certo de que 
nos envwu desenhos? O que · nós recebemos toram 
uns borrões de tinta roxa. Talvtz lhe escrevamos com 
a mesmill.. • 

K, PINTO SETTB .(Reclfe):-Pols não. E' só es. 
premer o bestumo e princípiar. 

DE MARTIN jUNIOR'-el77 teu Mto acamou-se 
na cesta por raua de graça. Você parece que ilão tem 
noção do que seja sal· ;· 1 . 

jiM DO VALLE-Você está de parabens Em· 
quanto o V•n Erven estiver suspenso, não lhe ha de 
faltar agua paralav·ar a bocca ... Caco de telha, ou li· 
xa. pela espinha •baoxo, é um .rémedio de que deve 
fazer- uso consta.nte. 

BASTOS URSO-Você entrou aqui olhando de 
el!guelha para o vaso de v•171e que 1e mos ao lado r~a­
so de v/171~ é sua ex~ressão) e nao resi•tiu : atirou·se 
elle como um ratinho á lagôa. A nós pouco importa 
,que o néo seja oeophyto ou experimentado; não pres· 
tando, cesta. 

FILIBORUM (S. Paulo)-Asua hlstorla, .J'{qthtl'/" 
fica. pode ser v.erdade, mas é ensõssá como um 
prato-allemão, · · 

Isso será graça ... . a prestações ? 
BER-LINQUES(Villa Velha)-Voeê foi fazer um 

soneto ao bigode do Arzúa e viu-se toi:!o a barbado• 
Sahiu·ihe um!! fl!trlca de primeira ordem· 

VPY (Campinas)- O gerente da sapataria onde 
você está empregado é um ,homem? ,Não ·~tranhe 
a pergunta. Pela caricatura que nos enviou. parece 
mais um .. submarino I Qual I Ha de ser sempre um 
sapattlro r ... 

, ·sARDANAPALE - Você quasl sempre tem 
graça. Mas fi a ffe•ença falhou. . 

LUIZ SERAPHIC(;)- Veja se conségue contar 
a historia do carr<gador candoso com um pouqul· 
nho mais de estylo E pois que o facto se pas~a em 
S. Paulo, ponha o seu heróe na casca de um con· 
terran~o de Dannunzio. · 

CHICO BOMBI'\RDAO-Você gastou melo litrO 
de ti ma e do1s kilus d~ papel para contar uma h!:; to­
ria tão vdha I Não se esqneça nunca de que o nosso 
espaço é caro. · ' 

LUIZ FARIA - O carro segue ás barcas .. , e você 
segue para o fundo da cesta com todas as hpnras dO 
PStylo, Em }'onto ele I(J() réis a •bestéra» fez ponto 
deunitlvo. 

O Duque Eatrallelro. 

I 



O.' QUI'XOTE 
•--....._ I--' 

FU'TIL: BALL 

-Não gosto do seu jogo ••. A horas que fala a serio ? 
-A' hora do fútiling. 

Noticias de Manãos 
~~============ 
ti Damos aqui parte do interview que 
e Vemos com um coronel, ex-mil!ionario, 
~~-s~nador estadoal e ex-cavador de 
"lanáos. · 
ai - Tudo fechado ? Theatros, pensões 

egres? 
A. -:Até os cinemas desappareceram ... 
ShUntca diversão _actual . é a Consolation 

ow, lembrança de um~ americano. 
-? ' 

ltl - Explico. Elle alugou um salãõ, 
p amtou pintar e illuminaf prof~samente. 
d oz no fundo um qup.dro negro, separado 
r 0 PUblico por uma solida grade de fer-
~·d guardada por dois capangas ar· ... a os. / 
c Entradas a l$000. A principio a con­
e orrencia foi pequena, mas logo que se 
éspalhou em que consistia o espectaculo, 

enchente á cunha dia a noite. 

J Vem gente até do Purús, Madeira e 
avary. · 

lá ~u mesmo, que me ri dos que lá iam, 
fut tres vezes- para matar sauda<tes. 

tod -Mas, perdão, coronel, que é que 
a essa gente vae vêr alli ? 
- Uma nota de 500$ que está pre­

ga~a. no quadro negro. Ninguem tem 
:~~- tdéa do que seja uma pe{le tão avul-

,., dDespedimo-nos prec·ipltadamente com 
· .. ,e o de sei' mordidos. 

8111. 

O capitalista M. L encommendou 
ao Amoedo um quadro a oleo, pelo qua,l 
o artista pediu dez ·contos de réis. 

M. L. achou caro. ' 
-Mas o senhor comprehende que 

tudo agora está caro, inclusive o mate­
rial de pintura. 

- Concordo ; mas quanto ao mate­
rial o senhor não se incommode; eu for­
neço as tintas e o senhor faz isso pela 
metade. 

------~-----~1-------------

Precocidade 

- jollosinho, quem l o teu candidato para 
presidente ? 

-E' o Nikí' 
' 
-E porqll8P 
-I!orqus di/1. qne elle Inventou fita de ciluma. 

Modinha _da moda 

(Cantada a bordo do "/ris" J 

Outr'ora, · suspira o Nilo, 
Nas horas de entalação, 
Melhor do que um crocodilo· 
Chorava meu violão I 

Saudoso, pem de mansinho· 
-Oh! tempos de .Paz e .Amor!­
fazia gemer o pinho. 
Com artes de cantador ! 

Gritavam todos: é fita ! 
Vertenza quer ~mhromar! 
Mas, rindo de toda a ·grita, 
Tornei-m!! bem popular I 

·Fiz Isto, fiz mai.s aquillo I 
Passei por .cabra feliz ! 
Diziam todos: -O Nilo 
E' dono deste paiz I 

fiz lettras lá no Cattete I 
Dei. pancas no proprio Ingá; 
Cantava, no meu falsete, 
O velho Bitú, vem cd ! 

. Agora vae tudo á garra 
- Procopio suspira em vão -
Nem mesmo_ com uma guitarra 
Eu saio da ent(l]açào ! 

R. R. 



Hoje é uma data feriada 
E tudo os hóme e· os menino 
Deve sahi pelas rua 
P'ra cantá o nó suíno, 
Ergueno o zóio p'r'os céo, 
A Nosso Sinhô pidino 
Que vigie a patria amada 
E guie os nosso destino. 

Tamo mêmo percisano 
De rezá co' amô profundo, 
P'ra mode sê o Brasi 
Amió naçllo· do mundo; 
A barca ansim cumo vae 
Quarqué dia vae p'r'o fundo, 
Pruque isto aqui tá ficano -
A terra dps vagabundo. , 

Tudo os jorná véve cheio 
De mir historia de rôbo 
E quem num maneja os dêdo 
E' só p'ru móde que é bôbo ; 
Os Pigatti véve sorto 
Cumo nos matto anda o lôbo 
E nisso de gatunage 
Cada quar tem mais arrôbo. 

E' raro o dia que as fôia 
Cum letras de espaiafato, 
Num dá conta das ladroêra, 
Dos desfarque e esteionato ; 
Por aqui tem muitos aguia, · 
Mais tamem tem muitos pato 
Que cáe drento das r.atoêra · 
Que nem fióte de rato. 

E a causa disto andá ruim 
E' a peste da jogatina 
Que hoje o governo proteje 
Pruque lhe serve de mina ; 
A gente num dá um passo, 
Num quebra um becco, uma esquina, 
Sem vê quinze ô deiz roleta, 
Que é um bom negoço da China. 

Essas casa vévt cheia 
De gente de tuda a espéce 
Que se esquece do trabaio, 
Que da famia se esquece ; 
Elles tllo sempre perdeno, 
Mais diz sempre:--«si o oito desse!»-­
Emquanto num vem o numbro 
Os cobre desapparece. 

p~aoseu 
- ~fornecedor 

O. QUIXOTI:: 

E' um pobre diaÇo que ganha 
Duzen_tos mir réis pru meiz, . 
E o que ganha em trinta dia 
Perde tudo duma veiz ; 
Nõtro dia elle tá prompto, 
Mais já felz o que já feiz 
E nas mllos dos agiota 
E' certo _mais um fregueiz . 

No fim de duas sumana, 
A coisa fica mais preta 
E elle só tem esperança 
De sarvá-se na roleta ; 
Dahi desse ponto em 'diante 
Honra e brio é tudo peta 
E ai dos patrão distrahidd 

·Que descuidá d-as gaveta I . .. 

Do rôbo passa p'r'o crhp.e, 
Do crime vae p'ra cadeia · 
E 'de famia sem chefe 

- A cidade já tá cheia; 
Despois a immoralidade, 
As coisa mais torpe e feia, 
Pru tuda a parte se espala 
E aber tamente _camreia. 

E dizê-se que tudo isso, 
As endecencia que irrita ; 
Os mau caminhQ que segue 
Muita mocinha .bonita ; 

, Fome, tristeza, miseria·, 
Tuda a sorte de desdita 
Foi só p'ra enchê a barriga 
Do governo de Tio Pita I 

Mais falêno nôtra coisa, 
Que isso tudo põe a gente 
C'o craneo a estalá de réiva 
Dos comedô endecente; 
Bâmo falá dum -assumpto 
Que dêxe as leitô contente, 
Assumpto biio e sympathico 
Que é justo que se commente. 

A «Revista da Semana:& 
Junto c'o a «Noite» daqui, 
'Qué sabê quar é a moça 
Mais bonita do Bras! ; 
Já falei c'a minha fia, 
Chamei ella e preveni 
Que se ella fô a premiada 
Dô-Ihe. um anné de rubi. 

• 

Mais de certo ella num ganha, 
Apezá de sê ferrriosa, 
Pr.u causa que a minha fia 
Tá ficano melindrosa ; 
Belleza de pó de arroiz 
Num é belleza, é só prosa, 
E num tem nunca a frescura 

· De urh jasmim ô de 'uma rosa. 

Pru causo disso é que eu penso 
Que o premio de boniteza 
Vae cabê p'r'uma morena 
Que dos sertllo é a princeza ; 
As morena do interiô 
São bonita sem despeza, 
Num sllo cumo as da cidade 
Que anda imitano as franceza. 

E agora tô me lembrano 
De um causo que me pôiz tonto : 
O dotô Pires do Rio 
Que trabáia sem dá ponto, 
Diz que as óbra p'ra tê agua 
Custa cincoenta mir conto, 
E nóis que gu_entêmo a sêcca 
Pruque o Brasi véve prompto I 

O Nilo inda tá no Norte 
Veno se cava uns votinho, 
Mais em veiz de coiê frô 
Elle só cóie os espinho; 
De tu da a veiz que abre a · bocca 
P'ra falá, o Mascavinho, · 
Tosse, arro.ta, estica os braço, 
Oia em roda ... e tá St)Sinho I 

Desse perigo; afiná, 
Num tt!mo que tê receio 
Pruque essa viage do Nilo 
E' uma viage de recreio ; 
Elle tá perdeno tempo, 
Cançano as pernas e os joêio, 
E inventano mais mintira 
P'ra mandá pelo correio. 

Mais pÓrém ninguem é trôxa 
De crê nos carapetllo, 
Que elle tá sempre impingino 
P'ra ganhá nas inleiçllo ; . 
Só mêmo se os· brasilêro 
Num têsse juizo e rezllo I 
Mais isso n·um farta ao véio 

Joaquim da Sirva Garvio. 
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As Pastilhas do 
Dr. Richards 

não pel;tencem á classe de preparados constantçmente offerecidos ao publico a 
tituio de panacéa para curar todos os males e que, na realidade, não curam 
nenhum. Não são um cura~tudo, mas :oim um digestivo tonico e reconstituinte 
que combate e cura de raiz todas. as affecções estomacaes e suas derivadas. 

Milhares de ex=paçientes dizem 
que as Pastilhas do Dr. Richards são o· melhpr. remedio conhecido para toda a 
classe de perturbações intestinaes causadas pelas más digç~t0es. Curp.m as ar­
dencias, a inchação do ventre, as collcas, os suores noCturnos, o ma1:1 gosto de 
bocca, a melan.colia, as palpitações excessivas do coração e,···emfi.m, todos aquelles 
sympt'omas provenientes de más digestões, sendo; portanto, um remedio do mais 
efficaz que se conhece. Contêm os elementos indispensaveis para o fim, e a 
prova mais convincente é que milhares de pessoas de todes os paises teste-
munham emphaticamente que · 

Curam a · dispepsia 
e as más digestões; conduzindo rapidamente ao recobro da saúde perdida. 

••••••••••••••••••• • • •o••••• . •••••••~••••••••t••••••~ 
Os LAXOCONFEITOS do DR. RICHARD5 .são um tonico LAXATIVO 

efficazissimo, ideal para tirar e prevenir a prisão de ventre, tão perniciosa e fre-
quente nas más digestões e seus numerosos effeitos. , 

........................................ 
~ Tinha os pés rachados j· 
i : .1 

.o 
-

O «dr.» Orosso AtdoniO, 
que se dizig medico, está sen· 

· do processado como charta· 
tão. 

Espertalhão, este moço 
Do comme.rcio tem o tino; 
Que bicho 1 Que aguia I Que Grosso 

· fino! ... 

- CJ-
-A conta da Societé MO· 

n·yme du Oaz, corresponden~ 
te á illuminação a gaz e . 
electrici~ade das ~uas,_ prae 
ças Qumta · da ·Boa Vtsta 
pa;que do Palacio do Catte· 
te no ultimo mez de Julho, 
importou em 30:207$586 .. Etn 
Agosto, essa conta subtU a 
30 688$592. 18 Nada mais logico. Po 
que se trata de luz, é naiU· 
ral que a coisa ascenda.·· 

---------~~ . o 
· O frontip-elle proprto 

declarou no Senado-tem só 

Í2 casas. 
Por ·causa disso o iJlustre 

senador,_ que tem direito ao 

tr~tamento de Sua ExceJlen· 
cia, . vae ser rebaixada a sua 

s,enkoria .•. 

O sr. Francisco Paula Soares, activo : i 

I 
e habil cabelleireiro do «Salão Beira i•: 
Alta;~~ á rua Andrade Neves, enviou o 
seguinte attestado: E' quem dá a fortuna mais 

«Profundamente reconhecido ao PO; 
PELOTENSE, pelos bons effeitos em 
mim produzidos pelas applicações de6se 

: preparado, venho trazer ao conhecimento ~· · 

i 
do publico esse bom resultado . Soffria 
tenazmente de rachas com fortes comi· · 

chões nos pés, talvez devido á minha profissão que me : : 
obriga a estar de pé o dia inteiro , Depois, que comecei .• 

• o uso do maravilhoso PO' PELOTENSJ:, applicando o : , 
• pó em um dia, ao outro estava bom .. Pode usar como 
: quizer esse attestado, fiel expressão da verdade. : 

Pelotas, 19 de dezembro de ·1918. : 

Francisco Pau.la Soa·res. : , 

O P"Ço do PO' PELOTENSE é multo modko. Vende· i. 
se nas drogarias j. M. Pacheco, Or~nado, Olffoni, A. j. • 
Rodrigues, A. Oesteira, Werneck, Araujo Penna, CASA • 
CIRIO, Moreno Borlido·, Perfumaria Bazin, etc. N11o lave ~ 

I 
a lesão com sabão. Leia a bulia da caixa que ensina 
como deve fazer. formula de um velho medfco. fabrica 

e deposito geral : Drogaria E. Sequeira, Pelotas . ........................................ 

. I 

· rapida nas Loterias e · offe· 
rece maiores vantagens ao 

publico. 
As .casas que .'.mais sortes. 

têPI dlst~lbuldoe --

--------~~~--------

MATRiz: 

RUA DO OUVIDOR. 151 
FILIAL: 

R. DA -QUITANDA, 19 
(Oantés· ouvidO!') 
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~ FELIZ RESULTADO 
~ · O sr. João Martins Guindo, de S. Gabriel, escrevendo ao depositaria do PEITORAL i.ilJ · 

DE ANGICO PELOTENSE, diz sua opinião: «Sã·o Gabriel, Outubro de 1913.-Amigo e Sr. [lfJ 
[Ql E~uardo C. Sequeira.- Rompendo por excepção, com a minha antiga prevenção cnntra os [QJ 

~
~. pPeEttLor

0
aeTs e nutras preparações annunciadas pelos jornae< usei o ·seu PEITORAL OE ANGICO @] 

ENSE em uma forte bronchite acompanhada de muita tosse e exprctoração. 
Venho informal-o de que tal foi a rapidez de acção do PEITORAL DE ANGICO ~ 

PELOTENSE que cessaram todos· os meus sdfrirnentos: a tosse (oi-se, e com ella a expecto-

~ 
ração e máo estar pr0nunciado. Convem notar que~ minha ida·de, 78 Janeiros, não auxiliava 
o remedio, pois nessa- i·iade as forças curativas naturaes são muito resumidas. Fico sinceramente ~ 
convicto de que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE é um remedio beroico para curar 
tosses, broncbites, resfriados e outr< - ~ padecimen.tos analogos. · · 

Nl . Firm&do na minha experiencia personal_issima acor:.selbarei françamente o uso do seu mara~ [QJ 
@] VIlhoso preparado e estou certo que os outros farão o mesmo e ficarão bons.- De V me. Amg. Obrg. @] 

IJt/ , . . João Marlins Guintlo. :i.il] 
l[J Vende-s·e em todas a& pharmacias e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, ltecife e Santos. _rn;J 

!Ql Fabrica e Deposito Geral_ &J ·! Drogaria Ed_uardo C. Sequeira --'- PELOTAS; Ri~ Grande 1ID 

~ID§<? 11 Cõ<#i 11 C§ li C§ 11 C§ I oôa lrDõ§J~l CI@IID§ llco<::í li§§ 11 §§§I~ 
~~ ' 

Telegramma da Americana : · 

1 
«BAHIA, 5.---Na cidade da Feira de Sant'An­

~a f<•i inauguradá a primeira pedra do edifício des­
tinado para o •Paço da Intendencia». 

---E' mais um «paço» no caminho do Prngres­
sbo _l --- commentava, orgulhosa, o sr. João Manga-

eira. , 

------~--------~----------------

Segundo annuncia o Observatorin, a velocida­
de do vento attingiu, em certos dias da semana 
passada, 84 kilometros por ·hora. 

Caso isso se reproduza, os trens da Central 
Passarão a andar á vela. 

~·~f .. I.G~.u~·R~I·N~~O!I!!I!S~~::::::~~::n~d:~!l!~i· 
t . MOOA OE PARIS 1t t . 

i
tt · -d-e -OU-TU-BR-0 -~ 

O melhor. mais elegante e mais ~arato figunno em oonnguez 
Preço ~ Capital 1$200, Estados 15500 

• CHIC INFANTIL N. 8 Preço "Pe~~0~rre!o 25500 ! 
I BLUSAS· rARISIEMSES N. 7 ROMANCES 'FRANCEZfs e INGLEZES li 

Grande variedade de revtstaa e figurinos e"trangclros, ~ I htço: ~IODO, pilo comio ' 2•500 do" melhore• autorea. I 

- CASA A. MOURA I 
I BlJ& D..l. A88~JIBL•...I., fB - Bio de .Janeiro 

........................................ 
-- ... -·-~ .. 

~ Tôtô carregando I! que Luizbzho mais estima .: 
SA.BONETE 

SANITOL 
A' VBNPA EM 'tODAS AS CASAS DE J.a OHDEIII 

Unioo Depositaria: Otto Schubac.k & o. ~ 
Rua Theophilo Otton~ ~· 9ó - Rio. 

.• 

.. 
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~ ) - .COMPLE"?AMENTE .DESENGANADO : 
~ lllmos. Snrs. VIUVA SILVEIRA & fiLH0. Rio rle janeiro. tt 
~ b~e~ : 
~ Tendo levado, verbalmente; ·ao conhecimento da illustrada redacção da R.ENASCE'NCJ\, conceituada ' tt 
~ revista d'esta capital, a cura radical que obtive, apenas ·.com 6 vidros do vosso ELIXIR DE NOGUEIRA, 1t 
c1 offereço-vos espontaneamente o presente attestado, em testemunho do meu reconhecimento, pelo bem que 1t 
~ me fez esse prodi·gioso preparado, pois ac.hava-me completamente desenganado de · qualquer melhora em = 
Cj meus antigos soffrimentos rheumaticos, embora tivesse feito uso constante de outros remedios. tt 
1j · · Autorizando-vos a fazer d'esta o uso que vos convier, que, bem sei, será de proveito aos que como tt 
~ · eu têm padecido, subscrevo-me como v0s~o Admor. Obro. I i l l tclot• José da Sil'!'a, firma reconhecid~.- Bahia. 

TESTEMUNHAS: Olympio Pinto, Antonio Garcia, Adalberto Sousa Dias, Diomedes Gramacho, 
1j João S. Freire. _ 

1j ,·:· Vende·se em to1as as pharmacias e drogarias do Rio de janeiro, casas de campanha e· sertoes do Brasil. ~ = . . . . Na~ Republi.:as Argentina, Uruguay, Bolivia, Perú, Çhile, etc. ~ 

····~······ .. ·····~············ .............................................. ~ .. -
Em sua v1s1ta á es.cola Wenceslau Braz, o sr. · 

ministro da Agricultura ficou irnpressionado com 
uma latada de pepinos, á sombra -da qual os alumnos 
fizeram grande plantação de aveia. 

S. Exa. vol·tou do passeio com ~aveia qe la-
tada)). 

/ 

--------------~--------------

": Telegran~mas do Piauhy ao· ministro da Via· 
ção, commumcarri estarem os habitantes aaciosos 
pelo inicio dos trabalhos ferro-viarios, confiados ao 
.engepheiro Messias Lopes, cujo paradeiro desco-
nhecem. -

A' semelhanÇa dos judeus, os piauhyenses e.s· 
tão, alli, afflictissimos, á espera do Messias. · 

ii· 

····---~---. --.··--~···:1 il · O LIQUIDO . · · 1 ' 
' ' I 

ZAZ-T AZ1 
I 

Limpa e Conserva os Metaes ·1 
I J. A. SARDI.NHA = . RIO 
I · I · 
H-H~HHnHNMHHMMHHHHH~ I 

Repousar faz bem mas . . ·. só numa réde do Ceará. 

fl"!ii-' CE .. Hil'l .. -(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50" ' 
Tel. Norte 6522 

- ~JP~r/P/(0 da &JJIPP~ 
~U~I:INA 

WrR 
TAZ. A/500TAJI. a I!Yrt.iJêNZA VétiHR .- ~ 

Oll t-IÀO ACOMPIINH'AOII Ot FCOI<t. 
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D~llêf~'sos"" Refrlge.rante$ 
/ _, · lt~rquisí 4',tinget·Ale, 
'Bpot·t Soda, ~95fa Li~onada, 

. Soda Limõpadà ;E!Sp~ci'ill, 
~Gr~n~ciin&, 

_Agua t"ôni_ea de-quini.nlt, 
• - -?i Jt =·=· .:;:: .. :;;: ...... :=::::::::;:~ ==== 

· o- P4ta·P -thUtHp Cõf:R~-L o~9~ltCIAL,, Rlla · 

· ao~ l,(\,-o~esriAS:.daP.Ene_,_ 9\,r:'~ •S~S-'" -
- ?o "~PARA · OO,f.IIB~:'t'Etl. ;;ll · 
,c.Mancbas " i.. Gravo.s- . ·. -~ · · 

i FS:i(d:a · . ·Me r;.ff,l ti~ h id õ~.s · , ~ 
~ "?,Jl!s-~l'lif.-t\ a!> • ·~ori'i·í,efl ees ; · · . ,.-

~ftog .osidak:Jes lrr ~ta çõeS:~ :. 
:Uõfe~ · C<r(ltus:õe,~" . 

· t;.t-z~m_a$~. Q_~ .. re-ima·dtu""ª$ .. ·;-
Oa:ithro~·., · ·ltíf!ammaçQes 

"" ,(;ôl·p&J) - 'll;: "' . ·- f-!;tei~ps ~-· 
F~rld~ PeJ~a-4·a;ciib.e~lo 

_,11!'~~·-o~a ~l"i.TI~ ,;pTu~o. ·'c-~c.:i}"T.f!~§!;s:\rn~, 
~ 'A:t\JTI-&:CZEMA,TPS_q_, .R.l'I'!J;•~ ·IUlA.Sii 

- "']· TAJ\10; <:OMBA-TE: - ~ . EVÍ1:11,;Q suo~ 
--~,., f'~·TJD,O DAS MÀOS E 'f?ii5 ._fQ"/ACO .JS"i 

· ~]~.-;;.· .LI/14P.I!l E A;Jid.:ll.ClA. 1'\ F.E;ktoE-• • · 

~ ~~~"'-"~ --~NDE :S~II Tt:iD'A·~~ ;~&R''l't' . · . 
~ ~""'' .,.I~IN.ibr: ,~rílta.ri~ARAII~!, 'f~El~&Y ~.t*' ..;'l!f, 
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. -~ Etnfitn, -p~lâvras-- Vã$,~- .não·~ mais -- gastan.do. 
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: 'P_ara _·pr~:~r .a" !~~~~lca :.?.~:Cellenc!~ i· ; .. · t 
- Do remedto~ q_ue os d·oent~~ consol~nâQ, - '" 

_,... - • - " r• ~·· _· - . . - : \ • :~ .. ~ .;. - .. .._ ~ • • 1 ,f/-. ' • ~:... J· • ~ ~~ - -;;_ )~- /' ~ ·.-;?- .. - -

: SauÇJ·e ~aós ·.-p~úJmoes.- dá, ·- ~---resisfencia!_: "" _·_ 

3 ~iba q~~o·r 'pre~ fõr " dP. ~·I li~faodo'-, · ~ ; · 
F~ér._ uP,a Pequ~na: ~xpert~n'ci~, ·. "., · __ : · · ; •. _._ ·· 

I Que de . êa~p~·.roçuSto .:6alh:t~ ·,~adia . , . · .. 1 
' -.-. • '"'~ - r - -- , _- t' '!! 11 :c- '~ #' / 1 , "'· •• ,. ~ ..... ~t. if' 't 
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